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“Mas  revesti-vos  do  Senhor Jesus Cristo  e  nada
disponhais  para  a  carne  no  tocante  às  suas
concupiscências.” (Romanos 13.14)

O objetivo  dessas  palavras  é  sugerir  aos

corações dos romanos, um meio de salvação, pelo
qual  eles  possam  ser  habilitados  para  o
desempenho  de  tais  deveres,  conforme  exigido
em  suas  mãos;  e  isso  o  apóstolo  faz  desde  o
versículo  onze  até  o  final  do  capítulo.  Ele  lhes
havia  dito  antes  que  deviam  despir-se  do  velho
homem,  e  que  não  deveriam  mais  andar  em
tumultos e libertinagem; mas que eles deveriam
vestir a armadura e caminhar como Filhos da luz.

Agora,  porque  a  questão  era  difícil,  tanto  para
obter mais graça, quanto para cumprir os deveres
exigidos deles, oh, podem alguns dizer, sabemos
que  devemos  trabalhar  para  subjugar  esse
pecado, e convém aos cristãos caminhar de modo.
gracioso, feliz e agradável à vontade de Deus; mas
é difícil conseguir que a graça faça o mesmo.

Para  responder  a  isto,  o  santo  Apóstolo  neste
versículo sugere um meio duplo, dizendo

1. Coloque-se em Cristo;

2.  Descarte  todas  as  ocasiões  vis  e  não  preste
atenção ao orgulho, à luxúria e à malícia; por eles
você  será  fortalecido  para  cumprir  qualquer
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dever que o Senhor requer de suas mãos, e para
vencer qualquer corrupção.

No primeiro meio existe: 

1. A descrição da parte com que deve ser vestido:
do Senhor Jesus Cristo.

2. A aplicação desta parte.

Agora,  se  alguém  perguntar  o  que  significa
revestir-se do Senhor Jesus Cristo;  eu respondo:
vestir Cristo é para ser concebido em um duplo
sentido.

1.  Devemos  nos  revestir  de  Cristo  pela  fé,  na
justificação, quando acreditamos em Cristo,  que
nossas  dívidas  são  colocadas  sobre  sua  conta,  e
seus méritos se aplicam a nós; mas isso não é o
significado aqui.

A razão é porque isso já havia sido falado muito
antes,  e presume-se que esses romanos a quem
ele escreveu já acreditavam em Cristo.

2.  Vestir-se  de  Cristo  é  falado  em  relação  à
santificação,  como  quando  encontramos  muitas
fraquezas  e  muita  falta  de  graça  em  nós,  e
incapacidade para deveres, então nos revestimos
de  Cristo  para  vencer  nossas  corrupções  e
vivificar nossos corações para o desempenho dos
serviços que Deus requer de nós. Isso é claro, para
Paulo tendo desfrutado deles para deixar de lado
todo  pecado,  como  orgulho,  malícia,  vida
desenfreada  e todas as  obras da  velha  natureza:
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ele  os  exorta  a  se  revestirem  do  Senhor  Jesus
Cristo,  para  que  possam  superar  melhor  esses
pecados e corrupções ,  e serem vivificados para
cada dever necessário. Portanto, eu observo esta
Doutrina:

Aqueles que receberam a Cristo e estão perto da
salvação, e que têm boa prova da Palavra de Deus,
de que a noite já passou e o dia amanheceu em
seus  corações,  esses,  eu  digo,  têm  necessidade
diária de buscar socorro em Cristo e graça para a
realização  de  todo  serviço  espiritual  que  Deus
requeira de suas mãos.

Nosso Salvador  Jesus  Cristo  deve nos vestir;  ele
deve ser concebido como uma vestimenta, e isso
em dois aspectos; como quando um homem veste
uma vestimenta, 

1. ele deve tê-la ajustada a ele, e,

2. vesti-la e aplicá-la em seu corpo, assim é neste
lugar.

O Senhor Jesus Cristo avalia todas as fraquezas de
seus  filhos  e  aplica  a  graça,  de  acordo  com  as
várias  necessidades  de  cada  homem,  como  no
Salmo 21.5.

Nossa  tradução  tem,  Glória  e  formosa  honra  tu
colocaste  sobre  ele;  ou,  como  é  no  Originall,
Glória e honra tu equipaste para ele.

E,  ainda,  Cristo  não  apenas  avalia  nossas
fraquezas,  mas também dá graça adequada para
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nossas condições; como na hora da injúria, ele dá
paciência,  na  hora  da  perseguição,  ele  dá
coragem  de  defender  sua  verdade  e  sabedoria
para sair-se bem; sim,  ele  molda  misericórdia  e
ajuda adequada para cada condição. O Senhor não
dá apenas uma graça adequada a seus filhos, mas
também  dá  um  assessor  e  força  presentes  para
aplicar essa graça; como um homem não apenas
ajusta sua vestimenta,  mas a  veste perto de seu
corpo,  e  então  ele  está  pronto  para  qualquer
ocupação; assim é aqui, quando a graça é aplicada,
então um cristão está apto para andar com Deus
em  um  curso  santo;  como  em  Lucas  24.40,  em
comparação com o segundo de Atos 3, 4. Veremos
que  o  Senhor  dá  um  suprimento  de  graça
oportuno de acordo com nossas necessidades. 

Em Lucas, o Texto diz: Permaneça em Ierusalém
até que sejam revestidos com o Espírito do alto; e
nos  Atos,  o  Evangelista  dá  o  significado  do
primeiro lugar, e diz: O Espírito Santo está sobre
cada um deles; isto é, DEUS deu a eles abundância
de  graça  para  prepará-los  para  suas  obras;  o
Espírito  falou  neles,  e  eles  falaram  conforme  o
Espírito lhes concedia que falassem. Os apóstolos
precisavam  de  muita  sabedoria  e  coragem  e,
portanto,  DEUS  deu-lhes  abundante  assistência
espiritual.

A questão do ponto é esta: aqueles que estão no
Senhor  Jesus  Cristo,  precisam  todos  os  dias
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receber  graça  e  poder  dele,  para  capacitá-los  a
cumprir os deveres que o Senhor requer deles.

1. Deus é o autor de toda graça, e não temos isso
de nós mesmos.

2.  Nenhum  de  nós  pode  manter  a  graça  que
temos,  mais longe do que Deus nos capacitará.

3.  Nenhum  homem  pode  manifestar  sua  graça
além  do  que  DEUS  estará  com  ele;  então,  se  a
graça  é  um  dom  de  Deus,  e  se  ninguém  pode
manter e guardar sua graça quando a tem, além
do  que  Deus  o  capacita,  nem  pode  exercer  ou
aplicar e usar sua graça corretamente sem a ajuda
divina,  então  é  necessário  que  dependamos  de
Deus para o que temos ou fazemos. E se a graça
para  cumprir  qualquer  dever,  vem  somente  do
Senhor  Jesus,  então  é  muito  necessário,  que
tenhamos que recorrer diariamente a Ele, para o
mesmo.

O  vestir-se  é  para  nos  mostrar  quão  humildes
devemos ser aos nossos próprios olhos, e com que
temor  e  tremor  devemos  caminhar  diante  de
Deus. Não podemos fazer nada sem Cristo? Então
caminhe tremendo diante dele, para que ele não
tire seu Espírito e retire o conforto de sua graça
de sua alma; pois o Senhor tem açoites suficientes
para  ti.  O  apóstolo  disse,  em  Fp.  2.12,  13:
“desenvolvei  a  vossa  salvação  com  temor  e
tremor; porque Deus é quem efetua em vós tanto
o  querer  como  o  realizar,  segundo  a  sua  boa
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vontade”;  como  deveríamos  ter  medo
diariamente,  para que aquele que agora oferece
misericórdia nunca a ofereça mais, e que aquele
que  agora  persuade  o  coração,  nunca  mais
penetrará o coração. Se tudo depender do Senhor
e não tivermos graça a não ser que ele a dê; e se
não  pudermos  manter  nossa  graça,  nem  ter
qualquer  uso  dela,  exceto  Ele  nos  impossíveis;
então, estejamos dispostos a nos rebaixar a ele em
toda obediência e submissão.

É assim, que temos necessidade diária de força e
vivificação de Cristo, então você vê a fonte aberta,
oh olhe para o céu em todas as ocasiões, e recorra
ao  Senhor  Jesus  para  ter  e  continuar  a  prover
qualquer graça que seja proveitosa e confortável
para você. Eu não gostaria que um cristão apenas
se apoderasse de Cristo  para  ser  justificado por
ele,  não,  não,  você  deve  ter  sua  vivificação  da
graça de Cristo para o desempenho de cada ação.
Esta  é  a  excelência  de  um  cristão,  ser  tudo  em
todos  em  Cristo,  aqui  na  graça,  como  seria  no
futuro em glória. Esta é a razão pela qual muitos
cristãos deixam aberta sua nudez,  e porque eles
têm  tantas  fraquezas.  A  base  é  daqui;  não
recorremos  a  Cristo  para  obter  graça;  como
acontece  com  uma  vestimenta  curta,  em  que
grande  parte  do  corpo  fica  nua,  porque  a
vestimenta não pode cobrir tudo: assim, a graça
em  nós  mesmos  é  maravilhosamente  escassa;
temos  pouca  paciência  e,  portanto,  ficamos
irritados  com  cada  provação;  pouca  sabedoria  e
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humildade  e,  portanto,  o  orgulho  sempre  e
imediatamente  eleva  o  coração:  assim  as  bocas
dos  ímpios  são  abertas,  e  o  Nome  de  Deus  é
desonrado  por  nós,  e  a  razão  é  porque  não
recorremos  a  Cristo  para  aumentar  nosso
crescimento  espiritual,  e  receber  nova  força  e
capacidade  dele  para  nos  auxiliar  em  todos  os
deveres, para que nenhuma ofensa seja vista em
nossas vidas e conversas: como um homem que
tem uma veste comprida, que cobre da cabeça aos
pés; e como nosso Salvador aconselha a Igreja de
Laodicéia, dizendo: “Tu és infeliz, sim, miserável,
pobre,  cego  e  nu.  Aconselho-te  que  de  mim
compres  ouro  refinado  pelo  fogo  para  te
enriqueceres, vestiduras brancas para te vestires,
a fim de que não seja manifesta a vergonha da tua
nudez,  e  colírio  para  ungires  os  olhos,  a  fim de
que  vejas.”  Portanto,  se  quiséssemos  ir  a  Cristo
para  alongar  nossas  vestes,  quão  dócil  e
docemente poderíamos caminhar, além de todas
as exceções do próprio diabo?

Agora  pode  ser,   que  alguma  pobre  alma  dirá
realmente,  oh,  é  verdade,  eu  confesso  que  há
graça e poder suficiente no Senhor Jesus para ser
alcançado; e eu preciso diariamente ir a Cristo em
busca de socorro e força, mas como posso obter
essa graça de Cristo?

Para  responder  aqui,  considere  duas  coisas:
Primeiro,  em que aspecto devemos nos  revestir
de Cristo.
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Sinceramente,  por  quais  meios  podemos  nos
revestir  de  Cristo  e  extrair  dele  a  virtude:  Se
pudermos  aplicar  isso,  podemos  caminhar
dolorosamente para sempre. Agora devemos nos
revestir  de  Cristo  em  três  aspectos,  ou  três
maneiras.

1. Coloque-o como um Salvador,  para que nossos
pecados sejam perdoados e que alegria e paz nos
sejam concedidas; pois não há perdão de pecados,
nem  garantia  do  amor  de  Deus,  nem  paz  de
consciência, nem alegria no Espírito Santo, senão
somente de Cristo. Lucas 1.47.

Isabel diz: “Minha alma se regozija em Deus meu
Salvador”;  portanto,  embora  sejamos  culpados
em nossas vidas pela violação dos Mandamentos
de Deus e passíveis de sermos julgados por todos
os seus julgamentos, ainda assim, vamos revestir-
nos  do  Senhor  Jesus  Cristo  para  nos  salvar;  e
quando estivermos em desacordo com Deus, por
causa  de  nossos  pecados,  coloquemo-nos  em
Cristo, como um Pacificador entre ele e nós.

2.  Devemos  nos  revestir  de  Cristo  como  um
profeta para nos ensinar, e como um Senhor para
cobrir todos os nossos pecados e corrupções para
nós;  porque ele vem não apenas para nos salvar
do pecado, mas para nos dar poder para superar
todos os nossos pecados; como diz Davi, “Cria em
mim, ó Deus, um coração puro e renova dentro de
mim um espírito inabalável.”; ou, como a palavra
está no Original,  Senhor me estabeleça com teu
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espírito real. Ele chama de graça, porque os Reis
dão  grandes  presentes  gratuitamente:  como  se
ele tivesse dito:  Meu coração está muito fraco e
minhas  afeições  fora  de  ordem,  e  grandemente
vencidas, bom Senhor dá-me aquele teu Espírito
Real;  e  embora  eu  não  possa  comandar  meu
coração, Senhor ordena-o; e embora eu não possa
conquistar  esses  meus  poderosos  desejos,
Senhor, tu pode conquistá-los por mim: Graças a
Deus  que  nos  deu  a  vitória,   por  nosso  Senhor
Jesus Cristo,diz o Apóstolo;  pois somos mais que
vencedores,  por  aquele  que  nos  amou:  só  aqui
está  a  diferença,  os  homens  não  vencem  sem
perder, mas nós vencemos; e ainda, eles não têm
certeza da vitória, embora lutem, mas nós temos
por meio de Cristo;  pois,  por mais que os filhos
participem da carne e do sangue, Cristo também
fez parte  deles,  para  destruir  pela  morte aquele
que tinha o poder da morte, que é o diabo.  Veja
como o Senhor Jesus conquistou todos os nossos
inimigos por sua morte e por satisfazer a justiça
de DEUS e dominar o poder e a malícia do pecado
e  do  inferno  por  nós;  portanto,  coloque-se  sob
Cristo,  um  Salvador  agonizante,  para  que  em
virtude de sua morte Satã possa ser subjugado e
vencido.

(Nota do Tradutor: 

“Estas coisas vos tenho dito para que tenhais paz
em  mim.  No  mundo,  passais  por  aflições;  mas
tende bom ânimo; eu venci o mundo.” (João 16.33)
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“30  E  eis  que dois  cegos,  assentados  à  beira  do
caminho,  tendo  ouvido  que  Jesus  passava,
clamaram: Senhor, Filho de Davi, tem compaixão
de nós!

31 Mas a multidão os repreendia para que se calassem;
eles, porém, gritavam cada vez mais: Senhor, Filho de
Davi, tem misericórdia de nós!

32 Então, parando Jesus, chamou-os e perguntou: Que
quereis que eu vos faça?

33 Responderam: Senhor, que se nos abram os olhos.

34  Condoído,  Jesus  tocou-lhes  os  olhos,  e
imediatamente  recuperaram  a  vista  e  o  foram
seguindo” (Mateus 20.30-34)

Antes da queda no pecado, Adão em sua perfeição
no Jardim do Éden, recebia diretamente de Deus
todo  o  suprimento  de  graça  que  era  necessário
para  estar  sempre  com  bom  ânimo,  feliz,  em
pleno  bem-estar,  tranquilidade  e  paz  diante  de
Deus.

Mas, quando tudo isto foi perdido por ele, e nele,
por  nós,  esta  graça  que  necessitamos  deve  ser
renovada  e  buscada  diariamente  em  Jesus,
especialmente por meio da oração, antes mesmo
de iniciarmos nossas atividades cotidianas.

Se  não  fizermos  isto,  tudo  o  mais  se  revelará
ineficaz ou temporário, e não experimentaremos
o bom ânimo que Jesus nos exorta a ter, sobretudo
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nas  aflições.  Isto  não  virá  a  nós  sem  que
reconheçamos a nossa completa necessidade de
Jesus e da ação do Seu poder em nós. Ele sabe de
antemão  aquilo  que  necessitamos,  mas  espera
que não somente reconheçamos que somente Ele
pode  nos  ajudar,  como  devemos  exercitar  a  fé
nEle  para  que  seja  glorificado  por  nosso
testemunho  de  que  é  fiel  e  poderoso  para  nos
socorrer,  quando declaramos nossa necessidade
em humilde oração.

Então,  ter bom ânimo na aflição não é algo que
devemos tentar obter em e por nós mesmos, mas
nos esforçando para buscá-lo em Jesus por meio
da oração. Foi Ele quem venceu o mundo e toda a
sua  oposição  e  calamidades,  que  podem  nos
afligir  profundamente,  como  por  exemplo  esta
pandemia que parece não ter fim. É somente por
meio da Sua graça que poderemos ser guardados
de  abatimentos  de  alma  que  podem  chegar  até
mesmo a profundos estados depressivos.

As aflições estão no mundo por causa do pecado
original, e elas persistirão e aumentarão até que
Jesus  volte.  Todavia  elas  são  oportunidades
abertas pelo Senhor para que a nossa fé nEle seja
provada e exercitada, de modo que não somente
conheçamos  por  experiência  própria  quão
poderoso  Ele  é,  como  também  que  por  nosso
testemunho  de  paz  e  perseverança  em  meio  a
elas, por causa da nossa fé nEle que o faz vir em
nosso  socorro  para  firmar  a  nossa  alma,  o  Seu
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grande  Nome  venha  a  ser  glorificado  na  Terra.
Lembremos que os cegos continuaram a clamar e
a  buscá-lo,  mesmo  quando  a  multidão,  que
representava  o  mundo,  repreendia-os  tentando
calá-los, como que a tentar influenciá-los a crer
que o caso deles era impossível para ser tratado
até mesmo por Jesus. 

“1 Não se turbe o vosso coração; credes em Deus,
crede também em mim.

2 Na casa de meu Pai há muitas moradas. Se assim não
fora, eu vo-lo teria dito. Pois vou preparar-vos lugar.

3 E, quando eu for e vos preparar lugar, voltarei e
vos receberei para mim mesmo, para que, onde
eu estou, estejais vós também.” (João 14.1-3)

Quando  o  Senhor  diz  que  veio  para  que
tivéssemos  vida,  e  vida  em  abundância,  isto  se
refere sobretudo a que devemos viver pelo poder
de Sua própria vida ressurrecta que é oferecida a
nós pela graça.)

3. Coloque-se em Cristo como um sacerdote, para
que você esteja preparado para todos os deveres
que  DEUS  exige  de  suas  mãos.  Somos  feitos
sacerdotes  de  Deus  Pai,  por  meio  de  Cristo.
“Agradeço a meu Deus por Jesus Cristo”,  é uma
frase  estranha,  como  se  as  orações  e
agradecimentos do Apóstolo fossem entregues a
DEUS Pai, na virtude e poder de Cristo; “Por quem
vocês também, como pedras vivas, são feitos uma
casa espiritual,  e santo sacerdócio para oferecer
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sacrifícios  espirituais  aceitáveis  a  Deus  em
Cristo.”  O  Senhor  Jesus  é  a  pedra  angular,  e  se
viermos a ele como uma pedra viva, versículo 3,
então seremos feitos um sacerdócio real. Só isso,
veja  como  Cristo  triunfou  sobre  o  pecado  e  o
inferno,  foi  pelo  poder  de  sua  ressurreição;
portanto, como antes, vestimos Cristo morrendo,
então  agora  devemos  vestir  a  ressurreição  de
Cristo:  é  ele  que tem as chaves do inferno e da
morte; portanto, que nossa alma seja aumentada
para  se  levantar  da  sepultura  de  pecado  e
caminhar para sempre em uma nova vida.

Alguns vão se opor e dizer:  Nós sabemos que há
conforto suficiente no Senhor Cristo, e ele pode
vencer  todos  os  nossos  pecados  por  nós,  e
devemos  vesti-lo  diariamente,  mas  como
podemos fazer isso?

Os  meios  pelos  quais  devemos  nos  revestir  de
Cristo, são três especialmente.

1.  Devemos adiar algo,  e ficar sem roupa, antes
que possamos ser vestidos. Agora, há duas coisas
a  serem  adiadas;  Primeiro,  adie  todas  as  tuas
abominações, e todas aquelas roupas imundas, de
que fala Isaías, não devemos dar ouvidos a nossos
próprios desejos, nem ser levados pelo poder da
corrupção:  embora  venha  a  tentação  interior,  e
ocasiões exteriores surgindo, não se deixe abater
por qualquer pecado; pois por esses meios vocês
se  afastam  da  ajuda  do  Senhor  Jesus,  e  seu
Espírito não pode ocupar nenhum lugar em seus
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corações, sua graça não trabalhará, porque vocês
colocaram o pecado em operação.

Portanto,  deixemos  de  lado  todos  os  nossos
desejos e corrupções queridos,  e aqueles que os
rejeitamos, e estaremos aptos para receber graça.
O Anjo falou com o sacerdote Josué em Zacarias, “
Tire suas vestes sujas, e eu te darei uma muda de
roupa limpa”; isto é, abundância de graça para te
levar  no  bom  curso:  se  vivermos  no  Espírito,
caminhemos  no  Espírito.  Como  é  isso?  Não
sejamos desejosos de glória  vã,  provocando uns
aos outros e invejando uns aos outros; é como se
ele  tivesse  dito:  Se  ouvirdes  o  orgulho  e  a  vã
glória, não podereis andar no espírito. Cristo Jesus
deve ser o próximo ao coração; ele não vai dar a
você honras externas e coisas semelhantes, para
que  você  mantenha  suas  concupiscências
secretas;  não,  não,  graça  e  Cristo  deve ser  mais
próximo da alma de todos.

A  segunda  coisa  que  deve  ser  adiada  é  esta,
devemos renunciar a nós mesmos. O que é isso?
Devemos  renunciar  a  toda  suficiência  e
habilidade  que  há  em  nós,  para  que  possamos
estar sob o poder e assistência do Espírito: Aquele
que  confiará  em  si  mesmo  e  em  sua  própria
habilidade,  nunca  pode  nem  receberá  qualquer
suprimento de graça de Cristo para lhe fortalecer.
Então ele,  agisse ao contrário,  Deus  daria,  e  ele
poderia  desfrutar;  portanto,  o  apóstolo  deseja,
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“Oh, que eu possa ser encontrado nele, não tendo
minha própria justiça.”

Antes,  Paulo se gabava de ser fariseu;  Se algum
homem (diz ele) tem de que se gloriar, muito mais
eu, circuncidado ao oitavo dia, e semelhantes. Ele
tinha uma túnica alegre e era maravilhosamente
orgulhoso dela, mas quando o Senhor Jesus Cristo
veio para salvá-lo, ele rasgou tudo em pedaços; e
considerou suas roupas anteriores e todos os seus
adereços como nada, e lançou tudo sob seus pés.
Nenhum soldado coloca dois capacetes na cabeça
de uma vez, e nenhum homem usa dois sapatos
em um pé.

É bonito considerá-lo até na natureza; como isso é
com  um  barco  que  fica  parcialmente  sobre  o
riacho  e  parcialmente  no  chão;  enquanto  for
assim,  o  riacho  não  pode  carregá-lo;  mas
entregue o barco inteiramente ao riacho, e então
ele  deslizará  facilmente.  Assim  é  com  nossas
almas,  enquanto  descansamos  parcialmente  em
Cristo, e parcialmente em nossa própria força, e o
que  nossas  partes  e  inteligência  podem  fazer;  o
poder  de  nosso  Senhor  Jesus  Cristo  nunca  nos
levará, nem nos capacitará de maneira tão vil para
prosseguir  no  caminho  cristão,  como  de  outra
forma  faríamos.  É  verdade,  o  Senhor  nos  deu
poder para fazer o que ele requer, mas o primeiro
movimento da graça não está em nós mesmos; a
fonte está em Cristo, e a ele devemos primeiro ir,
e dele ter nossas graças supridas e fortalecidas.
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Aqui está a razão pela qual muitos cristãos que se
descobrem  magoados,  e  suas  corrupções  são
fortes, ficam muito amedrontados, porque olham
apenas  para  si  mesmos;  e  quando  qualquer
tentação  surge,  e  suas  luxúrias  se  movem,  ele
logo começa a discutir com seu próprio coração e
diz: Nunca homem algum teve um coração como
o meu; por esse meio ele está mais preocupado do
que  antes,  e  se  preocupa  apenas  com  seus
pecados, ao passo que ele deveria ir a Cristo em
busca  de  graça.  O  pecado  em  nossas  almas  é
muito duro e forte para o poder que está em nós
mesmos, mas não é muito difícil para a graça que
está  em  Cristo;  ele  é  a  fonte  da  santidade,  e  se
olharmos para nós mesmos, iremos para o lugar
errado; como uma criança, embora ela tenha vida
nele, ainda assim ele não pode andar a menos que
seu  pai  a  guie;  portanto,  somos  todos  essas
crianças, até mesmo o melhor do povo de Deus,
embora tenhamos alguma graça, mas Cristo deve
nos vivificar por seu Espírito e nos levantar e nos
apoiar  por  sua  graça,  e  então  poderemos
caminhar firmemente.

Esta  é  a  razão  pela  qual  muitos  pobres  cristãos
caminham  com  conforto  e  suavidade,  enquanto
muitos  idosos  falseiam  frequentemente;  porque
quando  um  velho  cristão  obtém  um  pouco  de
sabedoria e graça, ele pensa que então pode ir por
si  mesmo,  e  então  sua  paz  é  esquecida;  e,
portanto,  muitas  vezes  o  Senhor  retira  seu
Espírito, e aqui ele se mete neste pecado, e aquele
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pecado leva a melhor sobre ele; ao passo que uma
alma  pobre  que  vê  sua  própria  fraqueza,  e
lamenta sob ela, busca seriamente a Cristo para
que levante seu coração, e que ele iria fortalecê-lo
com  sua  graça,  e  este  homem  caminha
firmemente.  Enquanto  as  crianças  estão  sob  a
babá,  elas  nunca  caem,  mas  estão
suficientemente seguras; mas quando eles saem
da  ama,  então  aqui  eles  caem,  e  ali  eles  caem;
algum  dia  no  fogo,  algum  dia  na  água:  assim  é
conosco,  enquanto  vamos  às  mãos  de  Cristo,  e
buscamos a graça dele, todo esse tempo, embora
nunca  tão  fracos  em  nós  mesmos,  recebemos
muita  força  e  socorro  de  cima;  mas  quando
começamos a confiar em nós mesmos, e dizemos:
O  que  precisamos  procurar  em  Cristo  agora?
Deus nos iluminou, perdoou nossos pecados e nos
deu  graça,  agora  podemos  ir  por  nós  mesmos;
então  caímos  da  forma  mais  vergonhosa,  então
ficamos muito fracos e perdemos toda a nossa paz
e toda a nossa ajuda de Cristo.

Quando uma alma pobre se compromete com o
rio da graça de Deus, ele segue confortavelmente
em um curso cristão;  mas quando descansamos
em nossa própria capacidade e no que podemos
fazer,  o  Espírito  da  graça  não  carrega,  nem  a
promessa  jamais  nos  assiste,  e  como  podemos
então subsistir,  pois  não está  no homem dirigir
seus próprios caminhos?
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Paulo diz: “Eu vivo, e ainda não eu, mas Cristo vive
em  mim”;  Isto  é,  devo  primeiro  estar  (como)
morto em meu eu antes de poder viver em Cristo;
assim deve cada filho de Deus dizer:  Não sou eu
que tenho zelo, e vivificação de mim mesmo, deve
ser dado de cima.

O segundo meio pelo qual podemos nos revestir
de  Cristo,  é  isto:  quando  a  alma  é  desnudada,
então a Fé pega o Manto, este glorioso Manto da
graça de Deus, e o traz para o coração; pois a fé
não é apenas uma mão que se apega a Cristo para
justificação,  mas  é  também  um  escudo  que
recebe a virtude de Cristo,  para  nossa  posterior
santificação.  (Nota do tradutor:  Sem a força que
vem  da  graça  de  Jesus  não  podemos  trabalhar
para Ele).

Cristo é a fonte de toda graça, e a fé é o conduíte
que transmite a graça de Cristo à alma.

Agora,  a  fé  nos  ajuda  nessas  três  ações
específicas:

Primeiro,   é a fé que se fecha com o espírito da
graça. Em cada promessa de Deus há o espírito da
graça  verdadeira  e  constante,  acompanhando  a
mesma; Minha Palavra e meu Espírito caminham
juntos;  como disse  nosso Salvador:  “As  palavras
que falo são espírito e vida.” Agora, quando a alma
de um cristão pode fechar com a promessa,  ela
fecha também com a graça na promessa; aqueles
que estão em Cristo são um espírito com ele. “Se o
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Espírito  de Cristo  estiver  em você,  o  corpo está
morto, por causa do pecado, mas o Espírito é vida
por causa da justiça”, diz o Apóstolo, nós temos as
maiores e preciosas promessas feitas a nós, que
por elas sejamos participantes da natureza Divina.
Onde vemos, que o Espírito de Cristo acompanha
as  promessas;  e  portanto,  agarrando-nos  às
promessas, fechamos com o Espírito; e por meio
deste  vimos  a  ser  participantes  da  natureza
Divina. Eu comparo o Espírito da graça ao Selo, e a
alma à Cera, e a fé é a mão que se apoia neste Selo.
Pela fé, fazemos com que o espírito trabalhe e se
ajuste  a  seu  assessor  e  representante  especial,
para deixar qualquer impressão de graça na alma.

O  próximo  trabalho  de  fé  é  este,   não  se  fecha
apenas com o Espírito de Deus na promessa, mas
olha  para  aquela  graça  particular  em  Cristo  da
qual  necessitamos,  para  que seja  trabalhada  em
nossos corações; como se um homem tivesse falta
de paciência, ou amor, sabedoria,  humildade ou
algo semelhante, a fé consuma a promessa e traz
a  mesma  estampida  na  alma,  que  está  na
promessa, como naqueles dois lugares; João 1.16:
“De sua plenitude todos recebemos graça sobre
graça”; isto é, toda a graça que está em Cristo, nós
a recebemos dele; como ele foi paciente, ele nos
torna  assim;  como  ele  era  sábio,  e  mamso,  e
fervoroso,  ele nos faz assim: como em um Selo,
veja  quantas  letras  estão  sobre  o  Selo,  tantas
estampas  serão  deixadas  sobre  a  cera.  A  fé
considera todas as graças particulares que estão
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em  Cristo.  Como  o  mesmo  poder  que  está  na
cabeça, está também no olho, e na mão; assim, o
mesmo  Espírito  Santo  que  operou  graça  na
humanidade  de  Cristo,  opera  paciência  na
adversidade  e  coragem  para  enfrentar  a
perseguição; e na ignorância, ilumina os olhos do
homem, e o faz olhar para o céu.

Esse  é  um  lugar  notável,  2  Coríntios.  3.  onde  o
apóstolo diz: “Todos nós contemplamos como por
espelho  a  glória  do  Senhor  com  o  rosto
descoberto,  e  somos  transformados  na  mesma
imagem; de glória em glória, como pelo Espírito
do Senhor.”  A  glória  do Senhor nada  mais  é  do
que  a  gloriosa  graça  de  Deus;  e  contemplando
isso,  é,  quando  vemos  a  gloriosa  graça  dada  a
Cristo:  e  novamente,  o  mesmo  Espírito  que  fez
Cristo  parecer  sábio,  e  santamente,  o  mesmo
Espírito  nos  torna  pobres  de  espírito  e
desfrutamos dele. Portanto, não olhe unicamente
em Cristo  pela graça  em geral,  mas por força e
assistência particulares em cada desempenho.

3.  O  último  ato  de  fé  é,   não  só  termina  com  a
promessa, e o Espírito na mesma; não olha apenas
para aquela graça particular que está em Cristo:
mas a fé tira virtude do Senhor Jesus, para que a
graça  seja  impressa  e  transmitida  à  alma;
portanto diz o Profeta: “Com alegria, tirareis água
do Poço da salvação.” Ele não diz apenas, há água
nele, mas podemos tirar água dali, e a fé faz assim;
quando um pecador com plena perseverança se
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acomoda  com  o  que  Deus  prometeu,  isso  será
feito à alma para o seu bem, como em Ezequiel.
36.  “Um  novo  coração  vos  darei,  e  porei  o  meu
Espírito  nos  vossos  corações  e  farei  com  que
andeis  nos  meus  caminhos.”  Ele  não  concede
apenas graça,  mas vivifica  essa  graça  e  faz  com
que os homens andem santa e docemente.

Além disso, se a Fé encontra o coração abatido e
incapaz de orar, veja como ele reclama e se apega
às  promessas,  dizendo:  “Senhor,  eu  encontro
minha alma morta no cumprimento do dever,  e
incapaz para uma vida santa. Senhor, tu disseste
que farás com que teu povo ande com ousadia em
teu  caminho,  oh  dá-me  coragem,  e  vida,  e
vivificação.” Como aquela pobre mulher, ao tocar
a bainha de Cristo, tirou a virtude dele; assim, a fé
se apega à orla da vestimenta de Cristo e ganha
revigoramento.

3. O terceiro e último meio de vestir Cristo,  é isto,
tendo  assim  negado  a  nós  mesmos,  nossos
próprios  desejos  e  suficiência,  e  tendo  fechado
com a promessa, e o espírito da graça na mesma,
o  último  meio  é  meditação,  quando  a  alma  se
volta inteiramente para aquela graça que está em
Cristo,  ela  não  se  debruça  totalmente  sobre  o
pecado e a corrupção, pois então você se afasta de
Cristo. Esta meditação mantém a alma no riacho,
como a fé a lança sobre o riacho. “Como o ramo
não pode dar frutos, a não ser que permaneça na
videira,  você  não  pode  também,  a  não  ser  que
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permaneça em mim.” Agora permanecemos em
Cristo,  quando os  olhos  estão postos em Cristo,
quando a língua fala de Cristo e a mente fala sobre
ele e as afeições são dirigidas a ele; mas quando o
mente é retirada, a promessa, e os confortos que
estão  nela,  e  tudo  se  confunde,  pensando  em
tentações  ou  corrupções  interiores,  então  os
homens  são  assim  vencidos.  Se  o  diabo  puder
arrancar sua mente da promessa e lançar todos os
seus pensamentos sobre suas corrupções,  ele já
tem o suficiente.  Suponha que haja duas fontes,
uma cheia de poças d'água e a outra cheia de água
limpa, e duas torneiras para essas fontes; se um
homem sempre a torneira que vem da fonte da
poça, ele pode procurar por outra do que a água
suja? Portanto, há uma fonte de graça em Cristo e
na  promessa,  e  há  uma  fonte  de  corrupção  em
nós  mesmos,  e  as  meditações  são  como  as
torneiras  que  vêm  delas:  Agora,  se  estivermos
sempre meditando o que somos, e o que temos, o
que  fazemos  e  o  que  merecemos,  não  há  nada
além  de  temor,  e  horror  e  desânimo,  e  a  poça
d'água vem junto.

A natureza da meditação é excelente e se mostra
nestas três particularidades.

Primeiro,  aqui  trazemos  Cristo  e  a  graça  vêm  a
nós  e  fazemos  nossa  comunhão  em  todas  as
ocasiões;  faz  a  promessa  de estar  ao alcance de
um homem (como posso dizer).  Davi disse,  “ Os
teus mandamentos me fazem mais sábio que os
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meus  inimigos;  porque,  aqueles,  eu  os  tenho
sempre comigo. Compreendo mais do que todos
os  meus  mestres,  porque  medito  nos  teus
testemunhos.” A  meditação  faz  com  que  os
mandamentos  estejam  sempre  com  o  homem;
quando  os  problemas  e  a  tentação  vêm,  a
meditação traz Cristo à luz e a promessa perto da
alma.  Se há orgulho em nós,  então a meditação
traz a humildade de Cristo e faz com que ela esteja
sempre com um homem. Se a cobiça é presente,
então a meditação traz consigo a mente celestial
de  Cristo,  e  isso  está  sempre  com  um  homem
para auxiliá-lo; e assim em todas as outras coisas.
Você pobre povo de Deus, de qualquer condição
que seja, mantenha uma meditação constante da
promessa, e por fim você verá que a graça virá do
céu para sua alma.

Em  segundo  lugar,  a  meditação  reúne  todo  o
poder  que  está  na  promessa,  e  diariamente
encontra  um  grande  traço  de  doçura  e  poder
vindo da mesma, como Heb. 13. Ele disse: “Nunca
vou  te  deixar,  nem  te  desamparar.”  Agora,  a
meditação  funciona  assim;  Deus  disse  isso?  Há
infinita  misericórdia  e  sabedoria,  compaixão  e
bondade  nele.  O  Senhor  nunca  me  deixará,  ele
nunca  me  abandonará?  É  o  suficiente,  é  uma
promessa  gratuita,  graciosa,  constante  e  fiel,
posso descansar com segurança sobre ela. Assim,
a  alma  fica  totalmente  satisfeita  e  silenciosa,
embora  todos  os  outros  confortos  do  mundo
falhem.  Esta  é  a  razão  pela  qual  somos  tanto
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colocados de lado e desanimados a cada pequena
cruz  e  problemas,  porque  não  consideramos  a
cúpula  livre  e  a  excelência  da  promessa;  se
perguntarmos  a  uma  alma  pobre,  se  esta  é  sua
promessa  ou  não;  e  você  vai  se  desfazer  dessa
promessa, nesse sangue frio? Ele pode dizer: Sim,
agradeço a Deus por ser meu e não ficaria sem ele
para  nada;  é  muito  mais  doce  do  que  qualquer
outro prazer ou lucro.  Oh, irmãos,  por que esse
lixo  deveria  nos  iludir?  E  por  que  ficamos  tão
consternados  com  a  perda  dessas  coisas  aqui
embaixo?  Claro  que  é  porque  não  pesamos  a
excelência  da  promessa,  e  das  coisas  que  estão
acima. Quando o diabo diz:  Tu serás pobre,  e os
tempos são difíceis, e tu e os teus chegarão a uma
grande  miséria,  então  a  meditação  vai  para  a
promessa, e vendo a excelência disso,  diz:  Se eu
for pobre, Cristo é rico, e ele é meu; se eu sou uma
criatura  miserável  em  mim  mesmo,  Cristo  é
bendito e amado de seu Pai, ele é meu. A terra e a
plenitude dela é do meu Senhor, e ele disse que
não me negará nada que seja bom: Se DEUS for
meu, em conclusão, tudo é meu.

Olha como fica com uma vestimenta, quanto mais
cheia é, mais bonita é; então, quando a meditação
traz todas as promessas para casa, ela é completa.
Eu preciso de poder (diz a alma;) há abundância
de  poder  no  Senhor  Jesus,  diz  a  Meditação;  Eu
quero  misericórdia  (diz  a  alma;)  então  a
Meditação entra e diz: Há misericórdia suficiente
em Cristo, e toda a sua bondade de eternidade a
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eternidade  é  tua;  então  a  alma  vai  embora
maravilhosamente satisfeita e saciada. Veja como
os  Mártires  passaram  confortavelmente  pelas
próprias  chamas,  em  consideração:  “Coloquei
Deus sempre diante dos meus olhos, e porque ele
está  em  minha  mão  direita,  eu  não  posso  ser
movido.” Isto é, Deus me dará ajuda suficiente e
assistência  em  todas  os  extremos.  Quando  um
homem continuamente põe Deus diante de seus
olhos e não pensa e fala de nada além de Cristo,
quão alegre pode ser  tal  pessoa? Mas quando o
coração de um homem está deslumbrado, e sua
mente  está  procurando  alguma  suficiência
dentro de si, ou alguma glória de fora, isso retira o
poder  da  promessa  dele;  como  se  um  Pregador
não visse nada a não ser o Senhor, e se une apenas
com ele, e dê-se inteiramente à sua disposição, e
receba todas as suas forças apenas para ele, por
que ele precisa se importar com o que os homens
pensam ou dizem dele? Se você fizer isso, deverá
encontrar  um  pacote  de  paz  e  conforto  com  o
Todo-poderoso.

O terceiro trabalho da meditação é este, Torna a
promessa mais forte na alma e, por assim dizer,
fixa  a  alma  à  promessa  e  até  mesmo  fixa  a
promessa  no  coração;  como  se  um  homem
sempre meditasse em alguma injúria que lhe foi
feita,  e  dissesse:  assim e assim me fez injustiça,
mas  eu  lhe  retribuirei;  e  como  ele  fez  a  mim,
assim  eu  farei  com  ele  novamente;  tal  homem
está até afogado em sua miséria; ele não consegue
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dormir ou falar, comer ou beber, nem fazer nada,
mas sua mente está sempre sob seu dano.

Esta  meditação  espiritual  irá  (por  assim  dizer)
afogar  o  homem  na  promessa,  de  modo  que
finalmente  ele  pensa  e  fala  em  nada  além  da
promessa, ainda que o Senhor Jesus Cristo esteja
próximo dele, e ele está tão apegado a ele, que ele
anda bem em todas as circunstâncias; se alguma
miséria ou tentação vier, a promessa é tão fiel a
ele,  que ele  não os  considera.  Essa  é  a  frase do
sábio, “Agarre-se à instrução, não a deixe ir, pois
ela é a tua vida.” O demônio, o mundo e nossos
pecados arrancariam Cristo e a graça de nós, mas
não  deixem  que  a  promessa  se  vá,  e  fale  ainda
sobre  ela,  ore  e  se  esforce  pela  continuação  da
mesma.

Agora,  para  colocar  isso  um  pouco  em  seus
corações,   disse  o  apóstolo,  que,  “assim  como
você  recebeu  a  Cristo,  caminhe  nele.”  Eu  vos
peço,  andem  no  poder  e  espírito  de  Cristo,  e
deixem que a virtude recebida  dele apareça  em
suas vidas e condutas. É uma passagem estranha
em 2 Cor. 13. “Se alguém requer um testemunho
de Cristo falando em mim, etc.” O Senhor Jesus
ditou todas as palavras de Paulo, e o próprio Cristo
falou  por  todos  os  seus  servos  fiéis;  Oh,  que
conforto seria isto para um pobre filho de Deus,
que não tem um trapo para cobrir seu corpo, mas
está  vestido  com  o  manto  de  Jesus  Cristo!  Oh,
quão santa nossa conversa seria, se Cristo falasse
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em nós, e por nós, para que quando vier qualquer
tentação,  possamos  recorrer  ao  Senhor  para
socorro! Se a alma se preocupa com o orgulho, e o
coração  começa  a  borbulhar  com  vingança  e
malícia contra um homem que lhe fez mal, e os
homens  mentem  contra  todo  o  bom  senso  e
razão, e isto começa a mexer com o homem: como
você se ajudará: Assim, ergue os olhos para o céu
e diga: Agora eu vejo que a coisa pela qual devo
trabalhar é uma alma humilde; Verdade, Senhor,
não cabe a mim derrubar e domar meu próprio
coração; Senhor, opera esta graça em mim.

É uma pena ter orgulho de nós mesmos e dizer:
Estas são minhas partes e dons, conhecerei meu
lugar e buscarei respeito no mundo.

Não, não, esta é a próxima maneira de ser vencido
pela  corrupção;  em vez  disso,  diga:  Senhor,  não
está  em  meu  coração  pecaminoso  ser  humilde,
não está em meu poder não ofender, mas Senhor,
há um poder infinito em ti; Ó bendito Redentor,
que aquele bom Espírito que exerceu humildade
em ti, faça o mesmo em mim, e dê-me um amor e
um coração celestial.

E  se  a  promessa  não  vier  repentinamente,
contudo,  levanta  a  cabeça  mais  uma  vez  e  diz:
Senhor,  tu disseste  que  farás  o  teu  servo  andar
humildemente diante de ti; não é uma promessa
livre,  constante  e  fiel?  Segure  aqui  tua  sagrada
meditação, e por fim graça e ajuda virão para nos
tornar  humildes.  Você  não  deve  se  revestir  de
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Cristo como sua  vestimenta de dia  sagrado;  um
homem  deve  se  revestir  de  Cristo,  não  apenas
pela  manhã  na  hora  da  oração,  enquanto  ele
confessa  e  lamenta  seus pecados,  e  então deixa
Cristo  em  sua  casa  ou  quarto;  não,  não,  você
precisa tanto de suas vestes fora, como em casa,
portanto,  nós  devemos  ir  a  Cristo  o  dia  todo,  e
vamos  ser  vestidos  com  ele  continuamente,  e
podemos conversar e negociar em Cristo. Revesti-
vos  de  Cristo  em  todas  as  coisas;  na  compra  e
venda, no comer e no beber e em todas as coisas.
Quando você tem qualquer dever a ser cumprido,
considere a graça mais necessária e retribua a ele
pelo mesmo.

Você se revestiria de Cristo comendo e bebendo,
e então diria assim; Ó Senhor, não está em minha
alma  ser grato e sóbrio,  portanto,  dá-me aquele
teu  Espírito  que  operou  secretamente  sobre  os
outros: Ó bendito Redentor, que esse bom Espírito
também trabalhe em mim, para que eu possa tirar
tudo  de  tua  mão,  e  receber  força  de  tudo,  e
honrar-te por tudo. Se isso fosse uma vez em nós,
quão confortavelmente deveríamos viver? Como
Paulo diz,  “É o Senhor Jesus que vive em mim”;
por isso devemos dizer: É o Senhor Cristo que faz
todas as coisas em mim.

Filhinhos,  habitem  em  DEUS,  (como  diz  o
Apóstolo). Você deseja alguma graça? Vá então ao
Senhor Jesus Cristo e vista-o; Ele avaliará todas as
suas necessidades, ele o capacitará a fazer tudo o
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que  for  ordenado:  Aquele  que  assim  anda  com
Cristo aqui,  viverá com ele para sempre. Muitos
homens  em  sua  morte  sabem  o  que  têm  no
mundo e como eliminá-los, mas não sabem o que
acontecerá  consigo  mesmos,  quando  eles  se
forem;  oh,  que  consolo  será  isto,  que  como  ele
sempre se converteu com Cristo aqui,  então ele
desfrutará  da  sociedade  eterna  com ele  no céu;
ele  irá  para  o  seu  Salvador,  que  esteve  nele  e
andou com ele; ele teve comunhão com CRISTO
aqui, e terá plenitude de alegria à sua direita para
sempre. 

O  segundo  é  este,   não  devemos  dar  qualquer
vantagem  a  Satã,  ou  à  nossa  própria  carne.  Por
carne  entende-se  originariamente  toda  a
corrupção, ou aquela má inclinação do corpo e da
alma, que tomou posse de todo o homem. Pelas
concupiscências  da  carne  se  entende  aquela
inclinação  que  tem  para  qualquer  mal,  e  que
retira um homem de qualquer bem: Estas são as
concupiscências  do  orgulho,  e  malícia  e
mundanismo, colocando a alma para a comissão
do mal. Por satisfazer as concupiscências da carne
se  entende,  quando  trazemos  essas
concupiscências  interiores  do  coração  para  a
prática  externa,  como  quando  o  orgulho  diz,
devemos  fazer  isto  ou  aquilo  de  forma
presunçosa,  devemos fazê-lo;  e  quando a cobiça
diz:  Faça isso,  e diretamente o faremos; e assim
em outras coisas.
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Não  faça  provisão  para  a  carne.  A  partir  desta
última  cláusula  do  versículo,  podemos  observar
esses quatro pontos.

1.  Os  melhores  filhos  de  DEUS  (embora  sejam
espirituais  e  santos)  têm  carne  e  corrupções
neles.

2  Essa  corrupção  desperta  muitas  inclinações
para o pecado, tem muitas provocações para nos
levar  a  cometer  males  e  nos  impede  de  muito
bem. 

3.  A  terceira  doutrina  é  esta,  não  devemos  ser
previdentes  em  relação  às  nossas  corrupções,
como um bom marido fará por sua propriedade
exterior;  ou assim, não devemos ceder à prática
desses pecados aos quais estamos propensos por
causa  da  natureza  corrupta:  Isso  é  claramente
declarado  pelo  Espírito  de  Deus  em  muitos
lugares; como Deut. 12.28. e Prov. 23.27. “Não olhes
para o Vinho quando é vermelho, quando dá cor
no copo.” Ele não diz apenas: Não beberás muito,
mas  não  deves  olhar  para  a  vermelhidão  do
Vinho;  deves  retirar-te  dos  inícios  de  qualquer
pecado. Deus é tão cuidadoso desta forma, quando
ele iria cercar sua alma contra qualquer pecado,
visto  que  não  lhe  dará  lugar  à  menor  tentação,
especialmente no que se refere à Idolatria; “Você
não deve se casar com eles, nem viver entre eles,
mas  destruir  suas  Imagens  e  queimar  seus
bosques;  nem farás menção de Idolatria  em tua
boca.” Não devemos manter os monumentos da
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Idolatria,  nem  nomeá-los  dando-lhes  qualquer
honra.

Mas aqui a pergunta será feita,   O que é, então,
fazer  provisão  para  a  carne,  para  que  possamos
saber se fazemos provisão para ela ou não?

Isso implica três particularidades especialmente.

1.  Quando  um  homem  começa  a  meditar  sobre
aquelas  corrupções  pecaminosas  que  se  agitam
dentro dele, e está sempre debruçado sobre elas
pela  meditação,  aquecemos  nossos  corações
perversos.  Como  o  Adúltero  pensa  em  seus
flertes,  e  as ocasiões deles,  e até mesmo suga a
doçura desses pecados pela meditação;  assim, o
homem  colérico  explode  sua  impaciência  e  a
aumenta  pela  meditação;  Oh  (disse  ele)  ele  não
me  olhou,  e  ainda  assim  me  ofendeu  assim  e
assim:  assim,  o  coração  está  todo  aceso  com  a
raiva.

Quando  o  coração  fixa  seus  pensamentos  nas
concupiscências  do  homem,  ele  nunca  o  fez;
como um homem pobre fala sobre esta e aquela
miséria, e sobre o perigo perigoso a que ele e os
seus podem vir. Assim, as meditações se prendem
a  algum  pecado,  e  isso  gera  consentimento,
deleite e desejo,  e por fim ele resolve que ele o
terá;  como  em  uma  família,  se  o  mestre  cuida
disso,  ele  coloca  sua  meditação sobre o que ele
terá, tanto disso, e tanto daquilo; esta é uma parte
da provisão para sua casa, sua meditação.
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2.  O  segundo  trabalho  de  provisão  está  na
Consulta,  como  quando a  alma  resolve  ter  suas
concupiscências, como fazer um mal e expor sua
malícia;  senta-se  (por  assim  dizer)  na  mesa  do
conselho, como para inventar aquilo que a alma
anseia.

Ele consulta a hora em que agirá, o lugar onde e
os  meios  pelos  quais  suas  luxúrias  podem  ser
alcançadas,  como  pode  aparecer  em  algumas
passagens dessa maneira, 1 Reis 21.9. Acabe estava
doente por causa da vinha de Nabote, e Jezabel a
forneceria para ele; Acabe tinha a primeira parte
da provisão, seu coração estava decidido a fazê-lo
e ele voltou para  casa doente de frustração;  e  a
esposa dele vem até ele e diz: Ó tolo, és tu um Rei
de Israel  e  estás  suando aqui  pela Vinha  de um
escravo  vil,  teu súdito?  Levanta-te,  come  pão,  e
alegra teu coração, traçarei tal curso, que se torne
teu. Veja que provisão esta mulher prostituta faz,
pois  todas  essas  pessoas  são  maravilhosas  para
agirem  assim:  Ela  escreve  cartas  em  nome  de
Acabe  e  as  envia  aos  governantes  da  cidade,  e
ordena-lhes  que  proclamem  um  jejum  e
coloquem Nabote no alto entre o povo, e então os
cavaleiros  do  posto  devem  ser  subornados  para
serem falsas testemunhas contra ele,  e  dizerem
que ele blasfemava contra Deus e o Rei; assim, o
pobre homem perdeu a vida.

3. A última obra de provisão é colocar em prática
aqueles meios malditos que o coração conspirou e
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alcançou; isso é o que eu observo, Prov. 7 naquela
mulher adúltera, versículo 16. “Já cobri de colchas
a minha  cama,  de linho  fino do Egito,  de várias
cores;  já  perfumei  o  meu  leito  com  mirra,  aloés  e
cinamomo.  Vem,  embriaguemo-nos  com  as  delícias
do amor, até pela manhã; gozemos amores.  Porque o
meu  marido  não  está  em  casa,  saiu  de  viagem
para  longe.” Assim,  ela  engana  o  inocente,
carregando-o, sem saber que ele está indo para a
câmara  de  destruição;  portanto,  não  devemos
dedicar  nossos  pensamentos  às  nossas
corrupções,  nem  aconselhar  com  elas.
Costumávamos  dizer:  Tal  pessoa  é  muito
dolorosa, mas não é previdente, nunca pensa no
seu  negócio,  como  então  pode  efetuá-lo?
Portanto,  quando  não  meditamos  sobre  nossos
desejos,  quando  não  os  consultamos  e  não
praticamos  meios  para  cumpri-los,  não  se  pode
dizer que fazemos provisão para a carne.

1. Isso condena, primeiro, aqueles cujos cuidados,
dores e diligências são inteiramente gastas para
dar  contentamento  a  seus  malditos  corações
carnais.  Alguns  existem,  de  quem  fala  o
Sábio,”Não  entre  no  caminho  dos  ímpios,  pois
eles não dormem a menos que tenham cometido
maldade.” Como se ele tivesse dito: Eles estão em
comum acordo,  eles  não podem ficar  contentes
em  estarem  bêbados  e  impuros,  eles  mesmos,
mas  devem  atrair  outros  para  isso:  assim,  eles
fazem  provisão  para  o  mal,  não,  eles  ficam  em
casa com ele, e se sentam à mesma mesa, e suas
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mãos  estão  no  mesmo  prato  com  ele;  é  a  sua
comida  e  bebida  praticar  tudo  o  que  possa  dar
contentamento a Satã e a seus próprios corações
amaldiçoados.

“Meu povo é insensato”,  diz  o Senhor,  “não me
conhece;  são  filhos  insensatos,  são  sábias  para
praticar  o  mal,  mas  para  fazer  o  bem  não  têm
compreensão  alguma.”  Um  homem  que  nada
sabe de sua paz, que depois de muitas instruções
não é informado, e sua mente não é iluminada, e
nada sabe de Deus, ou de Cristo, ele deve praticar
o mal; ele irá minar a prática de qualquer homem,
e  muitas  buscas  secretas  que  ele  possui  para
obter  sua  vontade  carnal;  o  que  é  isso  senão
prover para a carne?

Em segundo lugar, são aqui reprovados também
os que, por mais que possam refrear suas línguas
e mãos, e conter alguns pecados grosseiros, ainda
assim, eles não escondem os maus pensamentos
e  sua  provisão  está  dentro;  eles  acham  que  o
pensamento é livre, e se um homem pode refrear-
se  em  alguns  males  externos,  ele  pode  meditar
sobre seus ferimentos e suas luxúrias, e pode dar
ao seu coração selvagem liberdade para diluir  o
que quiser: o caso é claro, meditação é o domínio
de Satã, e é (por assim dizer) os tendões de todas
as  corrupções;  a  mente  é  (como  posso  dizer)  a
maior Loja e Armazém de todas as maldades, e daí
vem  a  embriaguez,  o  adultério  e  todas  as  obras
das trevas; sim, essa meditação é como o depósito,
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onde todos os discursos vis e ações pecaminosas
são  forjados:  todos  os  nossos  dispositivos
pecaminosos  são  primeiro  enquadrados  aqui
interiormente, e então os colocamos em prática
exteriormente.  É  suspeito  se  não  há  um  maior
poder de corrupção para ser visto pela meditação,
do que por quaisquer meios do mundo além?

Eu comparo a meditação à destilação das águas:
os  astutos  alquimistas  irão  tirar  um  espírito  de
quase  qualquer  coisa.  A meditação  é,  por assim
dizer,  uma  destilação  de  nossas  corrupções  e
extrai o coração e a vida delas; como um homem
pode comer  uma  coisa  e  não se  machucar com
isso, mas se ele tomar o veneno que vem disso, é a
morte presente: assim, brincamos de alquimistas
e sugamos a própria  vida  de nossas corrupções.
Assim, um adúltero vil comete mil abominações
em sua mente, quando quanto à fraqueza de seu
corpo  e  à  falta  de  oportunidade,  ele  não  pode
deixar  de  praticar  uma.  Veja  como  um  homem
destila a cobiça e atrai a vida e o poder dele, tudo o
que ele vê é seu,  e ele deseja que todos os seus
amigos morram para que ele possa desfrutar de
todos os seus bens.

Deus queixa-se grandemente de Ierusalém neste
particular,  não  só  pelos  pecados  de  suas  vidas,
mas  de  seus  corações;  ele  não  diz:  até  quando
durarão  os  vossos  adultérios  ou  embriaguez?
Mas, por quanto tempo teus pensamentos vão se
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alojar dentro de ti? Lava teu coração da maldade,
para que possas ser salvo.

Alguns  dirão:  E  se  um  homem  não  conseguir
obter força contra eles, que perigo existe?

O  senhor  me  diz  em  que  perigo  consiste:  Ó
Irusalém,  diz  ele,  lava  teu  coração  da  maldade:
Não limpe apenas a tua boca (como a Prostituta
faz),  não, lave o teu coração para que sejas uma
pessoa  salva.  Como  se  ele  tivesse  dito:  Este
coração e pensamento de maldade irão privar-te
do Céu: Então o Senhor te diz:  Ó, lavem os seus
corações,  vocês  adúlteros,  e  lavem  os  seus
corações, bêbados e miseráveis avarentos; é tanto
quanto valem suas almas, se você continuar nele;
no entanto, confesso que o melhor dos filhos de
Deus  é  afastado  por  esta  fraqueza  pecaminosa,
mas é o maior fardo de suas almas, e eles nunca
ficam quietos até que obtenham vitória sobre isso
em alguma medida; mas quando as meditações de
um homem são totalmente levadas embora, e ele
está satisfeito com isso, esta é a marca manifesta
de alguém que nunca teve o poder da graça em
seu  coração.  O  Senhor  pelo  Sábio,  diz  que  um
homem que ajunta bens mal adquiridos em sua
casa  será  condenado,  ele  tem  o  suficiente  para
pecar contra sua alma para sempre. Ele não diz:
Um homem que pratica a maldade exteriormente,
mas  aquele  que  é  um  homem  de  meditações
perversas,  e  está  sempre  pensando  em  suas
concupiscências  e  em  suas  corrupções,  diz  o
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Senhor, ele o condenará por isso; é uma marca de
alguém  que  ainda  está  no  fel  da  amargura.  Eu
imploro  a  vocês,  irmãos,  pelo  amor  de  Cristo,
tomem conhecimento disso, e não apenas tomem
consciência do pecado exteriormente, mas até de
toda  imaginação  pecaminosa  e  da  maldade
constitutiva  de  sua  alma;  e  deixe-me  dizer-lhe
como o Senhor disse a este povo: Até quando seus
pensamentos  iníquos  permanecerão  dentro  de
vocês?

Em  segundo  lugar,  aqui  está  um  ponto  de
instrução;  de onde  podemos  saber,  como julgar
tais como estes que estão diariamente planejando
e  consultando  como  tirar  outros  de  um  bom
curso. Às vezes, um amigo importante e, às vezes,
um vizinho amaldiçoado trabalha por conselho vil
ou por desacato de alguns artifícios malignos para
tirar um homem de um curso santo e do poder da
piedade;  seja  ele  o  que  for,  julgue-o  como  um
fator  para  o  demônio  e  como  aquele  que  faz
provisão  para  suas  luxúrias.  Posso  comparar
apropriadamente tais conselheiros perversos aos
fornecedores do diabo; eles trazem todas as suas
provisões para seus Armazéns. Esses infelizes vis
engoliriam  nossos  corações  com  esses
dispositivos amaldiçoados, e razões carnais, para
nos  afastar  da  piedade;  Oh,  derrube-os  todos,  e
não  deixe  os  provedores  do  inferno
estabelecerem sua hospedagem aqui, nem tomar
lugar em nossos corações.
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Quando nosso Salvador Jesus Cristo disse a Pedro,
que  ele  deve  ir  para  Jerusalém,  e  sofrer  muitas
coisas  dos  Anciãos  e  Sumos  Sacerdotes,  e  ser
morto;  Pedro  o  chamou  de  lado  e  começou  a
repreendê-lo,  dizendo:  Mestre,  tem  piedade  ou
teme por ti mesmo, estas coisas não acontecerão
a ti; aqui estava o conselho de Pedro, ou melhor, o
demônio  nele:  Mas  veja  como  Cristo  o  sacode;
Para trás de mim, Satanás, você é uma ofensa para
mim, porque você não entende as coisas que são
de Deus,  senão as do homem. Então,  quando os
amigos  carnais  dizem:  Oh,  vá  embora  com essa
oração demasiada, e por que precisa de toda essa
restrição em santificar o dia do Senhor,  e assim
por diante; cuidado com eles: estes são os ímpios
das  trevas,  e  os  demônios,  Provedores,  eles
colocariam suas provisões em seus corações, para
que vocês possam dar entretenimento a Satã;  e,
portanto,  sacuda-os,  como  Cristo  fez  a  Pedro,  e
diga:  Vai  para  trás  de  mim  Satã.  Ao  prover  sua
própria  felicidade,  leve  seus  corações  cercados
contra todas essas perseguições amaldiçoadas.

O quarto e último ponto dessas palavras,  é este:
aquele  que  dá  provisão  para  suas  corrupções,
certamente  será  vencido  por  elas;  aquele  que
provê  para  o  pecado,  certamente  será  levado  a
render obediência ao pecado.

A  Doutrina  é  levantada  a  partir  da  conexão  das
palavras;  Não  faça  nenhuma  previsão  quanto  à
carne (disse o Apóstolo), pois se você prover para
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ela, você cumprirá as concupiscências da carne:
Em  conclusão,  um  provedor  para  a
concupiscência  será  aquele  que  satisfaz  a
concupiscência ;  aquele que dá lugar a ocasiões
de  pecado,  será  vencido  pelas  ocasiões.  Pode
qualquer  homem  tocar  piche  e  não  ser
contaminado?  Não  com  certeza,  tocar  e
contaminar  andam  juntos;  assim  foi  desde  o
princípio e assim será até o fim do mundo.

Veja isso em Eva, a única maneira de o demônio
se aproximar dela era negociar com ela: Primeiro,
ele  trabalha  para  abrir  caminho  para  o
pensamento e a  meditação e,  portanto,  não fala
nada  afirmativamente,  mas  faz  uma  pergunta
para  pescar  uma  ocasião  para  que  ele  pudesse
aproveitar:  Sim,  (diz  ele),  Deus  disse:  Não
comereis  de  cada  árvore  no  jardim?  E  ela  lhe
disse:  Do  fruto  da  árvore  que  está  no  meio  do
Jardim,  Deus disse:  Não comereis,  para que não
morrais.  Quando  o  demônio  viu  que  ela  estava
(por  assim  dizer)  desconcertada,  porque  talvez
não comesse, ficou contente com isso e disse: É o
vinho  daquele  minério,  então  eu  tenho  o
suficiente; Digo-te, diz ele, de maneira nenhuma
morrereis,  mas  quando  comerdes  sereis  como
Deus. Assim, ela recebeu a provisão de Satã e foi
vencida.

Outra prova é, Tiago 1.15: “Então, a cobiça, depois
de haver concebido, dá à luz o pecado; e o pecado,
uma  vez  consumado,  gera  a  morte.” Veja  o  que
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acontece com um peixe quando o pescador joga
sua isca; primeiro, o peixe olha para ela, então ele
a  segue,  e  depois  ele  a  morde  -  então  a  alma
começa  a  cuidar  de  uma  luxúria,  e  fixa  suas
meditações  nela,  e  quando  a  luxúria  foi
concebida,  então  ela  dá  à  luz  o  pecado.  Na
concepção da concupiscência, o pecado é gerado
no coração,  como acontece com o milho que se
semeia no campo; se o solo for apto para produzir,
primeiro a terra aquece a semente; em segundo
lugar,  ele  transmite  uma  espécie  de  estrutura
para ela e, por fim, faz surgir um broto, e assim
cresce até chegar à  maturidade.  Assim é com a
alma,  a  semente  da  corrupção  é  originária  de
todos os pecados, mas a Meditação que a aquece,
e fornece adubo para alimentar esta cobiça, e isso
traz adiante o pecado na prática, e isso traz morte
e condenação.

Nosso Salvador diz que da abundância do coração
fala  a  boca;  e,  Salmo  7.  Eis  que  ele  viaja  com
iniquidade  e  concebeu  a  maldade  e  produziu  a
falsidade.  Um  homem  concebe  uma  corrupção
assim: Quando seu próprio coração vil  é agitado
até ao pecado, então seu objetivo é estabelecido
sobre  aquela  coisa,  e  de  maneira  direta  ele  se
torna grande nisso. A meditação aquece o pecado,
e  a  cobiça  faz  a  alma  crescer  mais  do  que  o
pecado, e assim os homens trazem ao mundo uma
raça amaldiçoada de abominações.
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É notável  no caso de Sansão;  primeiro,  ele  vem
para a Prostituta, então ele se confunde com ela,
ele coloca seu coração nela, ele adormece em seu
colo e, por fim, ele perde seu cabelo e sua força,
embora  ele  tenha  tido  seu  prazer  por  um
momento.  Embora  um  homem  fosse  tão  forte
como Sansão na graça,  se ele precisar  vir  como
ele veio, e com as ocasiões, minha vida pela dele,
ele  perderá  seu  conforto  e  será  derrubado  por
suas abominações.

Mas  como  isso  pode  acontecer,  que  se  um
homem prover para sua carne, ele se tornará um
escravo de seus desejos?

As razões são duas:

Primeiro, com relação ao próprio pecado, porque
assim damos grande vantagem ao pecado.

Em  segundo  lugar,  em  relação  à  Graça;  nós
impedimos excessivamente o trabalho da graça, o
que de outra forma poderia ser útil para nós, para
evitar ou não pecar.

1.  Fazendo  provisões  para  a  carne,  como  eu
mostrei,  damos  muita  vantagem  ao  pecado  e  a
Satã, que está à espera para nos induzir para fora
de um curso cristão; por isso colocamos um tipo
de vida nas concupiscências da carne, pequenina
(o que está em nós) colocamos a força nas mãos
do  pecado,  para  que  ela  possa  nos  ferir  por
aquelas ocasiões em que nos intrometemos com
tudo. Costumamos dizer na frase da Escritura, que
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os Santos de Deus devem explodir e acender em
seus corações as graças que estão neles, e há um
caminho pelo qual eles podem fazê-lo como Paulo
diz a seu discípulo em 2 Tim. 1.6 - “Por esta razão,
pois, te admoesto que reavives o dom de Deus que
há em ti pela imposição das minhas mãos.”, então
há  um  meio  pelo  qual  a  corrupção  pode  ser
vivificada  e  acesa  em  uma  chama  leve,  e  isso  é
feito pela meditação, que como ela incita a alma
grandemente para buscar a Deus por mais graça,
então,  ao  contrário,  ela  inflama  a  corrupção;  é
chamado de velho homem, porque possui a posse
de toda a estrutura do corpo e da alma.

Como  acontece  com  um  homem  velho,
naturalmente,  ele  desmaia  e  se  torna  pesado  e
parece que se foi; mas agora, como você vai ajudar
este homem, e trazê-lo para si mesmo de novo? O
único  caminho  é  este,  usamos  massagear  seu
corpo e colocar um pouco de estimulante em sua
boca, e então, por fim, ele junta o calor, olha para
cima  e  fala,  e  no  final  ele  caminha;  assim,  um
corpo fraco pode ser forte por um tempo.

Suponha que um homem antes de sua conversão
fosse entregue à embriaguez  ou impureza,  e  de
qualquer  maneira  que  Deus  tenha  sido  pedido
para atraí-lo a si mesmo, e alguém pensaria que
ele nunca deveria ser impuro ou bêbado de novo;
ainda  assim,  o  velho  homem  não  é  totalmente
morto;  ele  está  quase  indo  embora,  ele  está  às
portas  da  morte,  e  seria  uma  coisa  abençoada
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para  aquela  pessoa,  se  o  velho  estivesse
totalmente morto dentro dele. Mas ai de nós, que
dores tomamos diariamente para que este velho
homem  possa  viver  dentro  de  nós?  Nós  o
mantemos  aquecido;  nós  despertamos  aquela
disposição  amaldiçoada  que  está  em  nós,  pela
meditação, nós agitamos aquela fraqueza que está
em nossos corações, e outorgamos nossa mente a
ela.

Como  o  bêbado  sempre  pensa  em  suas  taças
habituais, quão doces e agradáveis elas têm sido
para  ele,  e  assim  aquele que tem sido  adúltero;
por meios dos quais o velho começa a recuperar a
vida, ele se levanta e caminha; tanto que a alma
pobre começa a temer, e é forçada a dizer,  Bom
Deus, eu sempre fui realmente trabalhado, meu
coração  foi  completamente  quebrado  por  esses
pecados!

Ai, irmão, não é de admirar; você dá muito valor
ao velho homem, você dá vida a ele, e ainda está
provendo para ele, e sempre pensando em como
ser agradável, esses significados carnais e cursos
pecaminosos:  o  fundamento  está  aqui,  você  dá
força  e  habilidade  para  a  corrupção  prevalecer
contra você.  Como acontece com o fogo,  se  um
homem tivesse bastante lenha, embora houvesse
apenas uma pequena brasa de fogo, todo homem
diria  que,  ao  soprar,  se  tornaria  uma  grande
chama no final: Portanto, ainda há uma brasa de
corrupção em todos nós, há uma brasa de orgulho
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e  rabugice,  idolatria  e  indelicadeza,  um  corpo
amaldiçoado de morte permanecendo no melhor
de  nós,  e  permanecerá  enquanto  carregamos
essas casas de barro sobre nós. Mas um homem
por Meditação acende este carvão, eles trazem a
lenha, e explodem o fogo, e fazem um homem se
apaixonar por suas partes e seu lugar, e se ele não
for considerado, então ele está todo em chamas
de ira, e o fogo queima abundantemente, e então
ele chora por sua miséria.  Por que você sopra o
fogo então?

Quando um inimigo se deita no campo para sitiar
uma cidade,  se ele  não tem nem alimento nem
munição,  ele não vai  demorar muito;  mas se as
pessoas de dentro lhe enviam provisões, não é de
admirar que sejam derrotadas por ele: então esta
meditação provê, e a envia ao inimigo.

A segunda  parte  deste  motivo  é  esta:  como nós
adicionamos força às nossas corrupções, então a
meditação  é  um  convite  ao  desejo  de  vir  e  nos
tentar; assim, damos lugar ao diabo e sujeitamos a
nós  mesmos  e  nossa  alma  aos  poderes  das
tentações,  conforme  as  ocasiões  nos  são
oferecidas; de modo que devemos ser capturados
ou dominados por eles.

Quando concebemos nossas próprias habilidades,
desejamos que o orgulho venha e nos exalte, e a
consulta dos meios para realizar nossas luxúrias é
(por assim dizer) abrir as portas para o diabo vir e
receber. Veja que sempre que as Meditações são
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estabelecidas, o coração está sob o poder e a força
daquele pecado; e vejam quão longe um homem
medita  nisso,  tanto  mais  prevalece  com  ele  e
sobre ele domina.

Como  acontece  com  um  par  de  comportas,
quando  são  abertas,  deixa  sair  a  corenteza,  que
leva  tudo  diante  dela;  assim,  a  Meditação  em
qualquer ocasião baixa abre a comporta, que leva
a alma a correr para a prática de qualquer pecado;
ela (por assim dizer) convida o diabo a vir e cear
com ela. Judas, aquele desgraçado traidor, quando
viu o vaso de unguento quebrado, disse:  “O que
precisa  todo  esse  desperdício?”  Mas,
infelizmente,  ele  fez  isso  não  porque  tinha
cuidado  pelos  pobres,  mas  porque  ele  era  um
ladrão, e tinha a bolsa.

Onde podemos observar isso a propósito, aquele
que é um homem avarento, que está sob o poder
dessa  luxúria,  dê-lhe  oportunidade,  e  ele  fará  o
mesmo.  O  demônio  viu  muito  bem  o  coração
cobiçoso de Judas, (oh, pensou ele, se eu tivesse
esses  cem  centavos  no  bolso,  estaria  bem  para
sempre),  portanto, em outro lugar o texto diz:  O
diabo  entrou  em  Judas:  Como  é  isso?  O  diabo
lançou nele a  intenção de trair seu Mestre; siga
seus caminhos,  diz  ele,  traia seu Mestre, e você
deve ter  muito dinheiro,  e  seu Mestre escapará
bem o suficiente. Assim, Satã tomou posse dele e
prevaleceu com ele para fazer aquilo para o qual
ele havia consultado anteriormente: E ele saiu e
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traiu seu Mestre.  Ao ceder ao diabo,  finalmente
ele foi vencido por ele.

A razão é  esta,  se  pela  meditação e consulta  de
nossas corrupções damos força à corrupção e nos
rendemos à carne, então o diabo vai nos vencer;
mas  é  assim  que,  por  meio  dessa  providência,
damos força e colocamos mais poder em nossas
concupiscências  e  abrimos caminho para elas  e
nos  submetemos  a  elas,  e  portanto  seremos
vencidos por elas.

O segundo motivo é tirado da obra da graça, por
meio  da  qual  podemos  ser  fortificados  contra
nossas corrupções: e isso nós fazemos, por estes
dois caminhos.

1. Meditando diariamente sobre nossos pecados e
corrupções, matamos a obra da graça em nossos
corações;  tanto,  que  ou  está  morto,  e  não
funcionará, ou então está spbrecarregado que não
pode funcionar. Esta Meditação de modo a ter-se
a  alma,  que  o  coração  não  tem  quem  o  li|berte
para trabalhar, não há lugar para fé, paciência, e
mente espiritual e celestial.

Como  em  alguns  grandes  lugares,  quando  há
grandes  provisões  a  serem tomadas,  então  todo
homem está ocupado; um homem é enviado para
um  caminho,  e  outro  homem  para  outro,  e  o
nobre  está  sem assistência,  e  ele  se  pergunta  o
que  aconteceu  com  todos  os  seus  homens,
quando todos eles partiram para fazer provisões
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para  seus  convidados:  assim  é  com  a  alma,
quando  um  homem  solta  toda  sua  mente  e
pensamentos,  sua  razão,  afeições  e  desejos  por
suas luxúrias, não é de se admirar que tal pessoa
não possa acreditar; por isso, o que é feito de fé, e
esperança,  e  paciência  nele?  Eles  estão  todos
fazendo  provisão  para  a  carne,  e  não  há
assistência  para  a  fé,  que  fica  sozinha  na  alma,
porque toda a corrente do coração e mente está
envolvida na caça às vaidades.

Agora, nesta extremidade, pergunte à pobre alma
se ele tem alguma certeza do amor de Deus,  ou
qualquer estímulo da graça, ele responderá não,
não;  a  razão  é  que  eles  gastaram  todos  os  seus
pensamentos sobre temor, dúvida e desânimo, e
todos estavam fazendo provisão para eles e, nesse
meio tempo, a fé jazia como morta na alma. Isso é
muito  considerável  por  essa  razão:  embora  a  fé
opere na alma, ainda assim ela deve usar a alma e
todas  as  afeições  dela,  como  a  memória,  o
entendimento e os desejos; e não pode trabalhar
sem  eles.  A  alma  de  um  homem,  sendo  uma
criatura finita, não pode estabelecer suas afeições
em  muitos  objetos  ao  mesmo  tempo;  se  ele
contempla  sua  opinião  sobre  o  pecado,  e  as
ocasiões em que o mesmo se encontra,  ele  não
pode meditar sobre Cristo e a promessa, ele não
pode  ter  uma  corrente  funcionando  totalmente
em  dois  canais  ao  mesmo  tempo:  quando  um
homem  solta  a  corrente  de  seu  desejo,
julgamento e esforço, totalmente para a carne e o

48



mundo, não há mais nada para Cristo e a graça, e
a causa de Deus.

Davi era um homem sábio, mas quando Nabal o
prejudicou,  veja  o  que  o  prejudicou,  veja  que
provisão ele fez para sua ira; certamente em vão
guardei  este  sujeito  e  tudo  o  que  ele  tinha  no
deserto,  diz  ele;  assim  e  mais  faça  Deus  aos
inimigos de Davi; se eu deixar tudo que pertence a
ele  pela  manhã.  Eu  exigirei  do  velho  rude,  e
matarei  a  ele  e  a  todos  os  seus.  Bem,  Abigal  se
encontrou  com  ele  e  disse:  Não  deixe  meu
Senhor, peço-te, olhar para este homem de Belial,
Nabal,  porque como é o seu nome,  assim é ele;
Nabal  é  seu  nome,  e  a  loucura  está  com  ele.  E
assim ela acalmou o Rei, a ponto de Davi lhe dizer:
Bendito seja Deus, bendito sejas tu e bendito seja
o teu conselho para mim.

Por que, podem alguns dizer,

Davi  não  era  tão capaz  de  aconselhar-se  quanto
ela?

Eu respondo sim,

Ele  era  um  homem  sábio  maravilhoso,  e
entendeu a lei de Deus e a Lei das Nações, mas ele
havia entregado tanto seu coração à ira, que não
tinha espaço para que qualquer obra de sabedoria
ou  paciência  acontecesse  e,  portanto,  agora
precisava de um conselheiro.
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E como a obra da graça está morta na alma,  então,
em segundo lugar, nos privamos do conforto e da
virtude  da  promessa  de  que  poderíamos
desfrutar. O Espírito e a promessa de Deus é o que
deve  ajudar  um  cristão  em  todas  as  suas
dificuldades.  Agora  a  obra  do  Espírito  da  graça
morre  no  coração  por  meditação  no  pecado;
nosso  esquecimento  da  promessa  de  Deus
interrompe o fluxo de sua bondade, de modo que
não recebamos aquela graça que poderíamos ter
para o nosso fortalecimento.

Pela  razão  comum  sabemos  disso;  Deus  nos
comunica  graça  a  partir  de  sua  promessa,  mas
devemos  respeitá-la  e  voltar  nossa  mente  e
pensamentos  a  ela.  Agora,  quando  um  homem
volta  suas  meditações  sobre  o  mundo,  e  as
ocasiões  disso,  ele  está  afastado da  promessa;  e
não medita sobre a promessa, e os meios da graça,
ele não pode receber nenhuma força ou conforto
dos mesmos.

Em  Heb.  12.3.  o  texto  diz:  “Considerai,  pois,
atentamente,  aquele  que  suportou  tamanha
oposição  dos  pecadores  contra  si  mesmo,  para
que  não  vos  fatigueis,  desmaiando  em  vossa
alma.” Aqui estão duas passagens observáveis.

Primeiro,  o  Senhor  Jesus  Cristo  é  capaz  de  nos
tornar fortes e resolutos em mente, para que não
desmaiemos diante da oposição dos pecadores.

50



Em segundo lugar, devemos considerá-lo, isto é,
colocar  nossos  corações  e  nossas  afeições  nele;
como se ele tivesse dito: Você não consegue ser
paciente, mas considere aquele que o fez, e então
você  receberá  força  e  poder  para  sofrer  com
paciência.  Assim, muitas das provas e razões do
ponto,  agora  chego  às  aplicações,  que  são  de
grande amplitude.

É um ponto de aplicação maravilhosa, e de grande
poder e excelência para nos reformar nas coisas
que  são  erradas,  para  nos  guiar  no  caminho  da
felicidade.  É  assim  que  todo  aquele  que  fizer
provisão  para  a  carne,  certamente  será  vencido
por ela? Este é um fundamento de direção, pelo
qual um homem pode perceber quais são as suas
próprias práticas e as de outros homens, e o que
será  dele  e  dos  outros;  julgue-o assim,  veja  que
provisão eles fazem, e que curso comumente eles
tomam. Se um homem usar meios que atendam
às suas luxúrias, é uma forte suspeita que ele será
dominado  por  suas  luxúrias:  Se  vermos  um
homem  comer  alimentos  não  saudáveis  em
excesso,  costumamos  dizer,  questione  se  ele
sofrerá; qualquer homem teria feito isso, a não ser
que  ele  cuidasse  de  doenças?  Então,  se  nossas
condições  correm  em  qualquer  curso
pecaminoso,  ou  luxúrias  vis,  um  homem  pode
quase concluir, nós iremos sofrer sobre o mesmo.
Se um homem prover para o mundo, o mundo o
alcançará; e se ele prover para seus prazeres, eles
certamente o inspirarão.
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Você  encontra  um  homem  que  tem  um  tipo
secreto  de  antipatia,  pela  pureza  e  verdade  de
Deus, e que despreza o bom conselho e o espírito
da  graça?  Sua  provisão  dirá  quais  convidados
virão à sua casa. Se virmos o que há na casa de um
homem,  podemos  facilmente  conjecturar  o  que
seus convidados serão.

Assim como na manutenção da casa,  da mesma
forma  é  na  manutenção  do  coração;  quando
vemos  que  provisão  um  homem  faz  para  suas
luxúrias, podemos saber qual será o seu proceder.

O  apóstolo  disse:  Quando  os  homens  não
gostavam de reter a Deus em seu conhecimento,
Deus  os  entregou  a  uma  mente  réproba,  para
fazerem as coisas que são boas aos seus próprios
olhos.  Aquela  alma  que  se  opõe  ao  espírito  da
graça,  (se  pudesse)  arrancaria  Deus  do  céu.  Ó
homem  miserável,  por  que  tu  desprezas  o
Espírito?  Se  não  tens  o  Espírito,  então  és  um
homem condenado, e como não gostas de aprovar
a Deus em teu conhecimento, Deus irá em pouco
tempo,  entregar-te  a  um  sentimento  réprobo.  É
um  sinal  de  que  o  homem  está  devotado  à
destruição e até mesmo selado à condenação, que
subestima  o  conhecimento  e  os  caminhos  de
Deus e não tem nenhum delito em Jesus Cristo,
mas despreza o Espírito e o meios de graça; é justo
que te libertes desta santidade e bendita presença
para sempre; e, portanto, Deus os abandonou, diz
o Texto: Como se ele dissesse, tome-o, uma mente
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que  nunca  conhecerá  a  Deus,  que  nunca
experimentará  graça  e  bondade,  endurecerá  o
coração  daquele  homem,  ele  nunca  receberá
virtude,  nem conforto assim; a provisão foi feita
de  antemão  e,  portanto,  os  Convidados  vêm  de
acordo.

E  assim  é  em  Heb.  10.28,29:  “Sem  misericórdia
morre  pelo  depoimento  de  duas  ou  três
testemunhas quem tiver rejeitado a lei de Moisés.
De  quanto  mais  severo  castigo  julgais  vós  será
considerado  digno  aquele  que  calcou  aos  pés  o
Filho  de  Deus,  e  profanou  o  sangue  da  aliança
com o qual foi santificado, e ultrajou o Espírito da
graça?”

Há  duas  coisas  a  serem  observadas  nessas
palavras:

1.  Aquele que conhece a Lei de Deus e a quebra
deliberadamente, morre sem misericórdia.

2. O que será dele, diz o Apóstolo, que se opõe à
mercê  de  Jesus  Cristo,  e  calca  seu  sangue  sob
seus pés,  e  zomba  da  santificação? Irmãos,  pelo
amor do Senhor Jesus Cristo, observem isso; você
considera o sangue de Cristo uma coisa profana, e
zomba  da  santificação;  você  não  se  importa,
embora nunca seja santificado; eu te digo então,
você receberá julgamento sem misericórdia; não,
você não vê o Espírito, o Espírito (diz o Apóstolo)
intercede por nós, com gemidos que não podem
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ser  proferidos,  e  ensina  os  santos  a  orar,  e
desgraçado que és, tu nunca orarás de todo.

Se você tem alguma dessas publicações em seus
corações,  então  você  pode  concluir  qual  será  o
seu  curso:  Você  não  conheceria  o  Senhor,  não,
você desprezou o Espírito da graça, quando o viu
intercedendo pelos nos santos,  certamente você
perecerá;  este é o próximo passo para  o pecado
contra o Espírito Santo. Você vê um homem que
não é capaz de suportar o poder do Evangelho na
simplicidade  e  eficácia  dele,  mas  ele  ainda  está
rosnando e se agarrando à verdade, e criticando o
homem  que  o  entrega,  e  se  ele  puder  ouvir
qualquer história falsa do Ministro, certamente a
contará. Será que este homem agora faz provisão
para  o  amor  pela  verdade  ou  pela  profissão  do
evangelho; não, não, ele provê para a perseguição,
ele  tem um coração malicioso e invejoso e está
cheio de veneração e violência contra Deus e sua
graça;  e  se a  oportunidade vier,  ele se mostrará
um perseguidor feroz e diabólico.

Você vê uma mulher tonta e de coração libertino
saindo de sua casa às nove ou dez horas da noite,
usando  horas  fora  da  ocasião,  para  o  que  esta
mulher  está  fazendo provisão?  Ela  provê  para  a
santidade,  modéstia  e  misericórdia?  Não,  isso  a
faria ficar em casa em sua própria casa; se fosse
por Religião, ela não estaria no exterior naquela
ocasião; ela não provê nada além de prostituição e
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embriaguez,  para  um  coração  vil  e  profano  e,
portanto, esses convidados virão depois.

Se houver algum assim aqui,  que o Deus do céu
fale aos seus corações. Devem as pessoas odiar a
santidade e escarnecer da exatidão de um curso
abençoado, e como temer a Deus; e trabalhar para
atrair iniciantes da graça? O que dizem eles, você
vai virar um tolo manso? Você será governado por
esses  sujeitos  precisos  e  terá  sua  cabeça  sob  o
cinto  deles?  Bem,  espero  que  seus  convidados
tenham vindo desta vez; se o caso for claro, quem
assim  provê  para  o  pecado,  certamente  será
vencido do pecado.  Vocês,  que são os  santos de
Deus,  não  se  admirem  de  serem  desprezados  e
odiados  por  esses  mundanos  perversos;  deixe
esses  cães  latirem,  e  os  leões  rugirem,  e  deixe
esses  desgraçados  ainda  te  odiarem,  eles  não
providenciaram para você, mas para suas luxúrias
e corrupções e  malícia,  e  portanto são vencidos
por eles.

Assim,  você  vê  o  perigo  de  dar  ouvidos  às
intuições  carnais,  como  isso  nos  aprisionou  na
escravidão de Satã e impede a obra da graça em
nossos corações; nada mais.

Como  então  posso  divorciar  meu  coração  do
pecado,  de modo a abominar todas as ações das
trevas.

Trabalhe por um espírito ensinável.  Um coração
honesto  aceita  de  bom  grado  a  menor  nota  de
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qualquer mal, ouve qualquer informação do que é
um mal nele,  por qualquer pessoa  ou meio que
seja. É um sinal de que um homem começa a não
gostar  de  seus  cursos,  quando  ele  está  pronto
para ouvir qualquer coisa contra eles. Um coração
gracioso  deseja  ser  libertado  não  apenas  do
domínio do pecado, mas da presença dele, e está
pronto para receber o mínimo ruído de qualquer
ocasião ou discurso do menor Santo de Deus para
esse propósito: quando qualquer um diz a ele que
tal  procedimento  é  pecaminoso,  tal  prática  é
ilícita; ele é muito cuidadoso em atendê-lo e em
ser avisado disso.

Não, se um inimigo por malícia, lançará qualquer
coisa como uma questão de escândalo sobre ele,
que  fará  seu  coração  tremer  dentro  dele,  e  ele
começa a pensar, se tal ação é justificável, sim ou
não; e ele pensa consigo mesmo: Tal homem não
ousa fazer isso; se for pecado, por que não deveria
reformá-lo, assim como outro? E se não é pecado,
por  que  ele  deveria  restringir-se  daquela
liberdade  que  é  lícita?  E  a  alma  nunca  está
sossegada até que seja completamente informada
do que é bom e pode ser realizado, e o que é mau e
deve ser abandonado.

O  que  eu  nao  sei,  ensina-me,  (disse  Jó)  e  eu
segurarei  minha  língua.  Ele  não  briga  com  o
homem  que  o  aconselha,  nem  discute  com  o
homem  que  o  aconselha;  mas  ensina-me,  e  eu
ouvirei prontamente: Se cometi iniquidade, não o

56



farei mais. Ele está disposto a entender qualquer
falha, e não adiará uma repreensão piedosa com
matéria  de  desprezo,  dizendo:  Eu  sei  tão  bem
quanto você,  que cada um  deve ficar sobre seu
próprio fundamento e coisas semelhantes.

Um  coração  misericordioso  desconfia  de  si
mesmo e busca a direção de Deus, para que possa
perceber  mais  claramente  seus  abortos  e  evitá-
los. Ele olha para o céu e diz: Senhor, tu conheces
os  segredos  do  meu  coração,  deixa-me  saber
também;  tu  conheces  a  vitória  da  alma  do
homem, deixe-me entender a estrutura do meu
próprio  espírito,  para  que  eu  não  possa  pecar
contra ti.

2. Em segundo lugar, deves implorar a Deus uma
atitude  submissa  à  sua  vontade,  a  fim  de  te
sentares e ser convencido, e ceder calmamente à
autoridade  do  poder  da  verdade.  Um  coração
misericordioso  não  inventará  truques  para
derrotar  a  Palavra  da  Vida,  quando  ela  é
evidentemente  e  francamente  trazida  à
consciência.  Infelizmente  pode  haver  uma
pequena briga no início, mas quando ele vê que as
Razões  são  corretas  e  as  Escrituras  inegáveis;
quando vê que não pode responder ao argumento,
ficará contente em ser enquadrado nisso.

Quando  o  Senhor  veio  a  Jó  para  ensiná-lo,  e  o
havia  informado  de  sua  própria  Majestade  e
excelência,  em  contraste  com  sua  vileza  e
miséria;  ele  depôs as  armas,  dizendo:  “Uma  vez
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falei,  mas  me  calarei;  sim,  duas vezes,  mas não
irei  prosseguir.”  Como  quem  dissesse:  falei
tolamente, mas não o direi mais.

Famoso é o exemplo da mulher cananéia: quando
Cristo se aproximou dela e disse que ela era um
cão.  Verdade  Senhor,  disse  ela,  mas  os  cães
podem comer das miagalhas que caem da mesa
de seus mestres. Como quem dissesse: Confesso
que sou tão má quanto tu falas;  não nego o que
sou, sou um cão, grito, mas os cães podem estar
debaixo da mesa;  isso é tudo que anseio e peço,
para que eu possa apenas estar sob a mesa,  por
uma migalha de misericórdia.

Você  sabe  como  foi  com  Pedro,  quando  ele
desafiou  nosso  Salvador,  ele  discutiu,  e  pensou
em  colorir  a  matéria,  mas  o  próprio  olhar  de
Cristo  o  fez  sair  e  chorar  amargamente.  Então
uma  alma  graciosa  não  rejeita  luz  para  revelar
seus caminhos, ele não guinchou com os olhos, e
os bloqueou, ou negou a verdade, mas facilmente
se submeteu a toda boa palavra de Deus.

Em  terceiro  lugar,   dirija-se  a  si  mesmo  para
reformar  o  que  quer  que  seja  errado;  faça  o
máximo esforço para remediar o mal cometido e
cumpra  estes  bons  deveres  que  você
anteriormente  omitiu;  faça  o  que  puder  no
particular,  e  trabalhe pela capacidade de Cristo,
para fazer aquilo que por ti mesmo não és capaz.
Foi uma prova dura a que Deus submeteu Abraão,
para sacrificar seu amado e querido Isaque, ainda
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quando a coisa parecia ser uma ordem de Deus,
embora  nunca  fosse  tão  difícil;  não  há  como
resistir a ela: Abraão, portanto, se levantou antes
da  manhã,  e  ele  e  a  filho  iam  imediatamente
cumprir seu dever; ele evita todas as ocasiões que
possam atrapalhá-lo, sua esposa não o conhecia e
seus servos nada sabiam do assunto.

Portanto,  se  um  homem  é  filho  do  fiel  Abraão,
tudo o que o Senhor gosta, embora seja a morte de
um querido e secreto desejo amado, se o Senhor
disser  que  deve  ser  feito,  esse  pecado  deve  ser
evitado,  este  curso  deve  ser  corrigido,  seja  ele
nunca tão proveitoso e cheio de contentamento; a
alma  de  um  homem  gracioso  se  levantará  no
início  da  manhã;  isto  é,  ele  imediatamente
estabelecerá  os  meios  para  realizar  o  mesmo.
Como por exemplo. Que seja este o caso que vem
à  consideração  de  um  pobre  cristão  ignorante:
Imagine  que  o  Senhor  o  informa,  e  sua
consciência o convence de que ele deve orar em
sua Família.  Agora,  felizmente,  uma alma pobre
no início não é capaz de orar, sua compreensão é
fraca e suas habilidades pequenas,  ele não pode
por  si  mesmo  dirigir  uma  oração  a  Deus;  ainda
assim, ele assumirá o dever, pegará o livro e lerá
uma  oração,  embora  não  possa  conceber  uma
oração,  sendo  um  noviço  e  um  jovem  cristão;
ainda  assim,  ele  usará  as  pernas  de  pau  até
conseguir as pernas; siga-o até sua casa, e você o
encontrará lamentando sua vileza, e ele ora para
que ele ore, ele implora ao Senhor que ele saiba o
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que  pedir,  que  ele  possa  ver  seus  pecados  e
confessá-los; ele implorará pelo Espírito, para que
possa clamar Aba, Pai.

Eu imploro que você se lembre de uma coisa:  é
uma  grande  fraqueza  em  muitas  pessoas,  que
dizem:  Eu  confesso  que  tais  cursos  devem  ser
evitados, a Palavra o proíbe, e minha consciência
vai contra isso; mas o que devo fazer, não posso
me  comprometer,  nunca  vencerei;  pois  como
posso  permanecer  com  sinceridade  de  coração,
que  eu  seja  informado  e  convencido  de  que  o
Senhor  requer  um  serviço  de  minhas  mãos,  e
ainda assim nunca me dediquei a realizá-lo. Não
nego,  que  um  bom  cristão  pode  ser  incapaz  de
fazer o que deve, mas se esforçará para fazer o que
Deus requer.

Não se moldem ao mundo, diz o Texto. Mas não
sei como me livrar disso, diz alguém, o costume é
tão comum, que não posso deixá-lo. Você conhece
uma obrigação e seu coração está permeado por
ela e, no entanto, não quer se submeter-se a ela?
Onde  está  a  graça  agora?  Em  tua  alma?
Certamente ainda está no fel da amargura; ainda
que  a  razão  e  a  civilidade  comum  farão  um
homem reformar algumas coisas; eu acho que a
graça deve prevalecer muito mais. Se um homem
não se separa de uma fechadura, de uma pena, de
uma  moda,  de  uma  tolice  por  Cristo,  como  ele
perderá  seu  crédito,  liberdade  e  vida  por  ele?
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Como pode deixar todo pecado, aquele que não se
separa da sombra e aparência de pecado?

Em quarto lugar,  um coração misericordioso  se
contenta  em  usar  os  meios  mais  difíceis,  os
remédios mais aamargos que Deus designou para
matar suas corrupções.  Se houver alguma arma
no mundo mais  ansioso do que outro para ferir
suas concupiscências, a alma abraça com alegria
a mesma, para que a reforma possa ser feita.

Pegue uma arma ou perna que tem a gangrena, (a
natureza da doença é infectar e espalhar por todo
o  homem),  quando  o  Cirurgião  vier  e  avisar  o
paciente, ou você deve perder sua perna ou sua
vida;  você deve  ter  sua  perna  cortada,  ou então
será cortado tu mesmo; um dos dois deve ser feito
rapidamente:  se  o  paciente  disser,  prefiro
suportar  o  pior,  do  que  me  separar  de  um
membro,  todo  homem  irá  concluir  que  ele  não
pode  viver  muito.  Se  ele  tivesse  o  propósito  de
manter a vida, teria certeza de que ele deveria se
separar daquilo que tira a vida?

O  mesmo  acontece  aqui  com  alguns  tipos  de
pecados mais vis, quero dizer, crimes grosseiros e
notórios,  que  são  escandalosamente  vis,  não  há
como se livrar deles, sem alguma coisa corrosiva
aplicada;  a  alma  nunca  será  separada  deles,  a
menos  que  alguma  pílula  amarga  seja  tomada,
que se um homem se recusa a usar,  é um sinal
evidente, que ele não tem nenhum propósito de
se separar de seu pecado.
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Deixe-me  perguntar-te:  De  que  adianta  a  um
homem  ganhar  o  mundo  inteiro  e  perder  sua
própria  alma?  Não  é  melhor  morrer  em  um
estado pobre, do que em um estado pecaminoso? 

Ainda,  suponha que um homem viva no seio da
Igreja  e  seja  um  grande  Professor  e,  mesmo
assim,  tenha  sido  visto  abertamente  bêbado,  ou
seja conhecido por ter cometido adultério; não há
cura  para  este  homem  agora,  mas  ele  deve
satisfazer a congregação, (a Igreja de Deus) que foi
desonrada e desacreditada por seu pecado; m as
ainda  que  ele  jejue  e  ore,  e  chore  em  segredo
nunca tanto, eu não posso ver como a consciência
desse  homem  pode  ser  acalmada,  a  menos  que
ele faça satisfação pública, assim como sua ofensa
foi pública. Mas para prosseguir.

5.  Um  cristão  sincero  deseja  e  acolhe  aquelas
verdades que são mais poderosas para prevalecer
com seus pecados,  e  muito provavelmente para
subjugar  suas  corrupções;  quando  ele  não  pode
fazer  o  que  ele  faria,  e  dominar  seus  pecados
como  ele  deseja,  dirá:  Oh,  que  o  Senhor  envie
alguma  verdade,  que  possa  arrancar  essas
corrupções  de  meu  coração?  E  essa  palavra  é
muito agradável para ele, que é mais eficaz nesta
maneira. A alma geme diante de Deus e reclama
como Davi:  “Vocês são duros demais  para mim,
seus filhos de Zeruia.” Ó Senhor, essas corrupções
estão tão próximas que são muito poderosas para
mim,  não  sou  capaz  de  dominá-las;  tira  a
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inquietação  de  teu  servo,  livra  minha  alma  do
domínio dessas concupiscências, ensina-me, faze
o que queres comigo, apenas mata esta corrupção
em teu servo.

Assim,  um  coração  misericordioso  não  busca
nada mais do que a morte de um pecado, para que
haja  uma  nova  natureza  e  a  mudança  operada
nele;  portanto  ele  argumenta  assim:  Senhor,  tu
disseste  que  irias  tirar  o  coração  de  pedra,
prometeste subjugar um espírito obstinado, rogo-
te que seja de acordo com a tua boa palavra; tire
essas enfermidades; como tu és fiel, diga Amém
aos  desejos  de  teu  servo  e  ajude-me  contra
minhas fortes corrupções.

Quando  a  verdade  de  Cristo  lança  uma  bateria
contra  o  coração  de  um  bom  homem,  a  alma
voluntariamente fica sob o golpe e fecha com a
repreensão, esperando o que for necessáriuo da
parte do Senhor.

Então, quando a alma está sob o poder de alguma
luxúria violenta, quando a Palavra vem para casa
com  a  consciência,  e  encontra  aquela
enfermidade,  a  alma  diz:  Senhor,  arranca  tudo
isso, para que eu nunca mais veja aquele orgulho,
nem  aquela  cobiça;  não  deixe  nada  sobrando.
Senhor,  mas  livra-me  totalmente  desta  vil  e
maldita condição.

É  uma  boa  passagem,  em  Zac.  13.  Alguém  o
encontra e pergunta a ele: Onde você teve aquela
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ferida? Fui ferido na casa do meu amigo, diz ele; o
mensageiro  de  Deus  me  falou  amigavelmente,
feriu completamente o meu coração, vi o carvão
saindo;  e  este  é  um  meio  especial  de  separar  o
coração  do  pecado,  quando  se  fecha  com  tais
verdades que tendem a despertá-lo. Mas isto não
é tudo.

6.  Pois  como  a  alma  deseja  e  acolhe  essas
verdades  poderosas,  assim  é  descanso  até  que
Deus  se  agrade  de  fazer  isto,  até  que  veja  toda
corrupção  e  toda  a  estrutura  de  cada  pecado
vacilar.  Isto  é  olhando  desassossegadamente  e
esperando por Deus, Oh, quando isso acontecerá
uma vez? O coração de tal homem está partido, tal
fígado  miserável  é  recuperado  e  tal  espírito
orgulhoso é humilhado; Senhor, nada prevalecerá
comigo?

O  irlandês  sendo  malicioso  e  medroso,  nunca
pensa  que  seu  inimigo  está  morto,  até  que  ele
tenha  cortado  sua  cabeça,  ele  certamente  o
deixará além de toda esperança de recuperação.
Então,  um  coração  gracioso  nunca  pensa  que  o
pecado está dominado, até que veja que a própria
vida  e  sangue  de  suas  corrupções  foram
removidos,  até  ver  a  força  e  o poder  do pecado
subjugados mais ou menos dentro dele.

Portanto é que o apóstolo grita: Ó miserável que
eu sou, quem me livrará deste corpo de morte?
Marque a expectativa de sua reclamação; ele não
diz:  quem me livrará desta ação de pecado, mas

64



quem  me  livrará  deste  corpo  de  pecado?  Existe
um corpo de orgulho, um corpo de cobiça e um
corpo  de  raiva  que  se  apega  a  nós.  Ora,  um
coração gracioso não se contenta em ser libertado
de uma língua de orgulho, discursos arrogantes e
coisas  semelhantes,  mas,  Senhor  livra-me  do
corpo do orgulho e amor-próprio, da estrutura e
inclinação desse espírito destemperado.

7. Por último, como a alma acolhe a verdade para
que possa  trabalhar  e  fica  em repouso antes de
fazer  o  trabalho;  portanto,  é  um  prazer  que  o
Senhor se agrade de trabalhar sobre o pecado, e
subjugá-lo,  sobre  os  termos  mais  severos  do
mundo.  Lembro-me  da  palavra  de  um  homem
sábio,  com  uma  causa  legal,  que  era  como  ser
banido; ele vai ao seu advogado e pergunta: Isso
pode  ser  feito?  Ele  respondeu:  a  coisa  pode  ser
realizada,  é  possível;  por  que  então  disse  ele,
deixe-me  fazer,  custe  o  que  custar.  Então  dizes,
Senhor, embora eu tivesse tanto orgulho quanto o
diabo,  posso  ser  humilhado;  embora  eu  seja
vencido pelo pecado, como uma lepra, posso ser
purgado  de  minha  imundície.  Pode  ser  feito,
Senhor, que seja feito, seja o que for que me custe.

Se  um  homem  for  avarento  e  nada  mais  que
mendicância perderá seu coração do mundo; ele
deve orar por um estado inferior e contentar-se
com  sua  condição.  Se  um  homem  é  incapaz  de
subjugar o orgulho de seu espírito; não há outra
maneira  de  curar  um  homem  deste  tipo,  senão
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com uma tribulação desesperada; não há maneira
de curar um coração orgulhoso, senão soprando
sobre  suas  excelências  e  colocando  toda  a  sua
honra  no  pó.  Isso  é  duro,  mas  um  coração
gracioso  está  contente,  embora  nunca  seja  tão
afiado  e  custe  tanto  quanto;  embora  eu  seja  a
escória do mundo, menosprezado e pisoteado por
todos, embora eu permaneça deitado no pó todos
os meus dias, e vá para ao fundo do poço por um
tempo; eu não me importo, nada mais do que com
um coração orgulhoso. Embora eu perca minhas
habilidades,  e  nunca  esteja  tão  carregado  de
desgraças, liberte-me de um espírito elevado, e eu
não me importo. Este homem agora quer muito se
livrar de suas corrupções.

Mas o que devemos diminuir daqueles que estão
mais  contentes  em  se  separar  de  seu  sangue  e
vidas,  do que de suas corrupções vis? Refiro-me
aos desgraçados profanos desta era,  que são tão
sérios por estarem divorciados de seus pecados,
que  não  estão  dispostos  a  ouvi-los,  ou  a  que  o
Ministro  se  intrometa  neles;  não  suportarão  a
menor  repreensão  que  chegue  perto  deles,  ou
lhes  toque;  nenhum  medíocre  pode  prevalecer
para arrancar suas enfermidades de suas almas;
arrancar  o  copo  do  bêbado,  ou  o  prazer  do
adúltero,  ou  a  avidez  de  ganho,  do  mundano
cobiçoso,  mas  em  oposição  a  suas
concupiscências,  eles  estão  em  armas
atualmente.

66



Um  homem  deve  ter  cuidado  com  como  se
intromete com essas coisas, elas tirarão o crédito
do homem e sua vida  muitas vezes,  ao invés de
sofrerem suas corrupções para serem removidas
pelo poder da Palavra.  João Batista deve preferir
perder  a  cabeça  do  que  Herodes,  seu  adultério
incessante. Não, a aliança entre esses homens e
suas  luxúrias  é  tão  firme  que  eles  não  ouvirão
nenhuma repreensão.

Quando  o  Profeta  chegou  cedo admoestando  as
pessoas,  este  é  o  bom  caminho,  ande  nele;
marque como eles se comportam: Andaremos em
nossos  próprios  caminhos  e  seguiremos  nossos
próprios  dispositivos;  e  como  eles  decidiram
assim  o  fizeram;  pois  quando  ele  os  obrigou  a
seguirem seus cursos maldosos e teria arrancado
seus amados pecados corruptos, eles se apegaram
a  suas  transgressões,  diz  o  Texto;  a  frase  é
estranha.  Aqui  está  toda  a  disputa  no  mundo
entre os ministros fiéis de Deus e o povo; viemos
para  arrancar  seus  pecados,  arrancaríamos  um
coração  orgulhoso  e  subjugaríamos  um  espírito
lascivo  impuro,  mas  você  se  apodera  de  suas
concupiscências,  se  apega  ao  orgulho  e  não  se
separará dele; vocês nutrem malícia e hipocrisia
em  suas  almas,  a  despeito  de  Deus  e  de  seus
ministros,  e  de  todas  as  admoestações  e
orientações de qualquer natureza.

Veja como os filisteus lidaram com a Arca, então
esses desgraçados carnais lidam com a Palavra de
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Deus, quando se trata de tirar suas enfermidades
espirituais. Quando o povo de Israel trouxe a Arca
de  Deus  para  o  Campo,  começaram  a  ficar
maravilhados e disseram: Nunca se ouviu falar de
tal coisa; esforcem-se então filisteus para que não
nos tornemos servos dos hebreus.

A Arca era um tipo de Cristo; se eles tivessem sido
governados por Cristo e o recebido, poderiam ter
sido  criaturas  felizes;  mas  quando  a  Arca  vem
para  tirar  seus  pecados,  eles  se  rebelam  e  se
rebelam de mãos dadas contra ele.

O mesmo acontece com as pessoas enganadoras,
que se aglomeram quando a Palavra de Deus se
aproxima, e o Ministério do Evangelho é aguçado
e perscruta; quando um homem não paira sobre
generalidades, supondo que alguém possa ser um
cristão,  e  um  profano  mentiroso,  mas  arranca
toda  corrupção  e  lança  para  baixo  toda  luxúria,
então  eles  se  armaram,  e  como  os  filisteus,
dobram suas cabeças e mãos juntas para destruir
aquela Palavra que cruza suas maldades.

A resolução desses homens é a de Rute e Noemi,
nada  além  da  morte  nos  separará.  O  homem
contencioso abrirá mão de seus bens, em vez de
seu  pecado;  assim,  o  avarento  pede  ajuda  à
consciência,  para  que  possa  guardar  seu  ouro;
não há divisão entre eles e seus desejos. Bem, se
você vai morar em seus pecados aqui, espere ser
condenado com eles no futuro.
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Alguns realmente falarão contra seus pecados e
confessarão  que  praticam  o  mal,  e  resolverão
reformar tudo, mas quão frios e fracos estão no
trabalho,  sempre e imediatamente ansiando por
suas obstinações; eles têm alguns locais secretos
no coração, que ainda nutrem; eles desistirão um
pouco,  mas  não  deixarão  suas  corrupções;  eles
não  podem  suportar  ouvir  um  devórcio  eterno
entre os pecados e suas almas.

Embora  às  vezes  a  Palavra  o  domine,  e  a
consciência  o  espante,  não  ousa  abater  suas
concupiscências;  ainda  assim,  ele  as  encontrará
quando a ocasião servir, e manterá a velha liga e a
amizade  ainda.  Assim  como  acontece  com  os
servos em uma  família  que pretendem se casar
em particular, embora seu senhor os separe e os
coloque para fora de casa, eles não podem morar
juntos, ainda que às vezes se encontrem. Assim,
muitos que são carinhosos  com alguma  velha  e
querida  luxúria,  como  orgulho  íntimo,  amor
próprio  secreto,  mente  mundana  ou  algo
parecido; ele não é capaz de se separar totalmente
deles,  mas  se  a  razão  forçá-lo  e  a  consciência
pressioná-lo  e,  necessariamente,  ele  deve  se
separar de seus lucros e prazeres;  então,  com o
coração triste, ele os deixa de lado e diz: Fora, eu
não devo mais ultrapassar: mas ele franze a testa
assim, e os afasta para o presente, mas ele não vai
perdê-los por muito tempo fora de sua vista, eles
não irão longe, mas ele deve ouvi-los de vez em
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quando  e  vê-los  novamente,  aconteça  o  que
acontecer.

Quando Faraó foi espancado pela mão de Deus, e
um julgamento depois  do outro o perseguiu,  de
tal  forma  que  ele  não  conseguiu  resistir;  ele
estava contente em deixar os filhos de Israel irem,
mas  não  vão  embora,  diz  ele;  e  assim  dizem
muitos no mundo: Pecado, você e eu devemos nos
separar,  prazer e liberdade eu preciso deixá-los,
mas  irem  totalmente,  não  posso.  Assim,
miseravelmente,  os  homens  confundem  suas
próprias almas.

Eles  não  lidarão  completamente,  eles  não  irão
lidar intensamente com suas corrupções,  eles o
fazem,  mas  vagarosamente,  nunca  pretendendo
que  uma  separação  total  deva  ser  feita,  mas  de
uma  só  vez  alguma  moderação,  ou  alguma
conivência  com  o  pecado,  embora  ele  coloque
algum  tipo  de  punição  nele,  e  enfrente  sua
corrupção, ainda ele não vai matá-la; ele ameaça
seus  demônios  e  os  atinge  em  alguma  medida,
mas  não  se  esforça  para  abandoná-los
completamente,  de  modo  a  nunca  ter  mais
sociedade com eles.

Você  deve  comumente  ouvir  esses  homens
reclamarem de pregação muito quente,  há uma
razão em todas as coisas; Oh, eles estão com medo
de que o pecado seja atingido com muita força e o
demônio  seja  atormentado  demais;  você
dificilmente  ouvirá  de  um  bom  coração,  que  é
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sensível ao pecado, que sua alma está amarrada
com isso, mas ele diz: Mais disso, Senhor, e ainda
mais nitidamente; tenho medo que a Palavra não
volte para casa, e o Ministro não vá ao encontro
de  minhas  luxúrias,  nem  arrebente  minhas
corrupções.

Quando Absalão se rebelou contra Davi,  ele deu
esse encargo:  Tratem gentilmente com o jovem
por minha causa; como quem dissesse:  Ele deve
ser  reprimido,  admito,  ele  deve  ser  subjugado,
não  nego;  mas  não  o  mate,  não  o  mate  por
nenhum meio:  assim os homens lidam com seu
orgulho  e  cobiça,  para  que  não  os  destruam
completamente,  porque  eles  não  podem  viver
sem  eles.  Esperam  que  um  homem  possa  se
divertir,  desde  que  não  cometa  adultério;
esperam que um homem possa beber, desde que
não esteja bêbado.

Eu  imploro  que  você  tome  nota  do  que  Deus
manda: “Se teu irmão ou teu amigo, que tu gostas
como tua  própria  alma,  te  levar à  idolatria,  não
terás  pena  dele,  mas  deves  matá-lo.”  Esta  é  a
moldura de um coração gracioso, de fato, ele não
se  contenta  em  ter  suas  corrupções  apenas
tocadas,como  uma  ou  duas  palavras  e  distante,
mas ele não mostrará misericórdia para elas; ele
não  poupará  seu  orgulho  ou  mentalidade
mundana,  mas  deseja  ver  a  morte  de  todos  os
pecados.
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Irmãos, meditem um pouco sobre essas coisas e
batam nas portas uns dos outros.  Perguntem ao
seu coração se o pecado se torna um fardo para
vocês.  Estou  contente  em  me  separar  de  meu
deleite  íntimo,  minha  querida  corrupção;  estou
contente em submeter todo o meu ser a Deus, em
servi-lo com afeto e constantemente ao longo de
meu curso? Se assim for, vai para casa em paz, e o
Deus do céu irá contigo; se houver um santo no
céu, você é um deles.

Mas  se  eu  deixar  meus  pecados,  o  que  será  de
minhas  riquezas  e  honras?  Todo  prazer  e
contentamento devem então partir de mim.

Oh,  não,  você  não  perderá  seu  conforto,  mas  o
trocará por um melhor.  Que proveito há em ser
orgulhoso e obstinado, e rosnar para a verdade de
Deus? Qual a vantagem de trapacear e usar cursos
indiretos?  Tudo  isso  não  passa  de  vaidades
mentirosas,  nós  nos  apegamos  à  sombra  e
perdemos a substância: O que são riquezas sem a
graça? Há uma desgraça em toda aquela riqueza,
e  veneno  em  toda  aquela  prosperidade;  as
melhores  coisas  aqui  são  apenas  temporárias  e
mutáveis.  Quem  se  separaria  de  uma  herança
eterna, que não desaparece, para eles?

O que é desfrutar da criatura por um período e ser
privado do Criador para sempre? Você não perde
nada por abraçar a Cristo, senão lixo e sujeira que
contamina e oprime você. Aquele que deixa pai,
ou mãe, ou casas, ou terras por minha causa (diz
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Cristo)  terá  cem  vezes  mais  aqui,  e  felicidade
eterna  no  futuro.  A  compra  que  você  vê  está
proposta,  portanto,  traga  todos  os  pecados  e
iniquidades, toda luxúria e maldade que se alojam
em  você  e  os  deite  aos  pés  de  Cristo;  esteja
contente em se separar de tudo, para que possa
desfrutar daquele que é mais do que tudo; quem
não deixaria um pecado por um Salvador, trocaria
escuridão  por  luz,  ou  se  separaria  de  um
contentamento  vazio  para  ficar  satisfeito  com  o
verdadeiro bem que nunca desvanece? Mas se o
lucro  não  pode  prevalecer  com  você,  deixe  o
perigo  forçá-lo  a  isso,  saiba,  há  uma  grande
miséria em negligenciar isso; se você não quiser
que Deus tire seus pecados, a verdade é que Deus
tirará sua graça e Espírito Santo de você, se você
alguma vez os teve. Não, você nunca os terá nestes
termos.

Já  houve  um  homem  tão  bebê  na  natureza  que
não se  separaria  da  ferida  que o mataria?  Já  foi
algum homem tão tolo  a  ponto de não permitir
que  o  médico  o  purgasse,  quando  ele  tinha
certeza  de  que  se  recuperaria  disso?  Considere
seriamente, você deve participar do pecado com
suas almas; ou permite que Deus o prive de suas
concupiscências, ou prive você do céu: Tu és um
Deus que não ama a maldade (diz Davi).  Se você
tiver  pecado  habitando  em  seus  corações,  Deus
não habitará com você, nem você com ele. Se você
vai  abrigar  e  manter  seus  pecados,  você  deve
conter  a  vergonha  e  a  tristeza  também:  Um
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estranho para a graça e um estranho para Deus:
Gratifique suas luxúrias e você gratifica o desejo.
Sem  santidade,  não  há  felicidade.  O  céu  é  um
lugar puro demais para qualquer coisa impura ter
admissão nele. Considere o que digo, e o Senhor
lhe dará compreensão em todas as coisas.
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